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CONGRESSO NACIONAL 

EMENDAS APRESENTADAS PERANTE A COMISSÃO MISTA 
DESTINADA A EXAMINAR E EMITIR PARECER SOBRE A 
MEDlDA PROVISÓRIA N° 744, DE 02 DE DEZEMBRO DE 1994, 
QUE "DISPÕE SOBRE b NÚMERO DE CARGOS DE NATUREZA 
ESPECIAL, DOS CARGOS DO GRUPO-DIREÇÃO E 
ASSESSORAMENTO SUPERIORES E DAS FUNÇÕES 
GRATIFICADAS EXISTENTES NOS ÓRGÃOS DA 
ADMINISTRAÇÃO FEDERAL DIRETA, AUTÁRQUICA E 
FUNDACIONAL, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

CONGRESSISTAS EMENDAS NÚMEROS 11 

DEPUTADO EDUARDO JORGE ................ 001 E 002. 
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EXPEDIENTE 
Centro Gráfico do Senado Federal 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL MANOELVUELADEMAGALHÃES 
Diretor-Geral do Senado Federal 
AGAClliL DA SILVA MAIA Impresso sob responsabilidade da Mesa do Senado Fedem! 
Diretor Executivo 
LUIZ AUGUSTO DA PAZ JÚNIOR 
-Diretor Administrativo 
LUIZ CARLOS BASTOS 
Diretor Industrial 
FLORIAN AUGUSTO <XJUfiNHO MADRUGA 
Diretor Adjunto 

ASSINATURAS 

Semestral ------ R$ 23,54 

Trragem:850exempbwes 

MEDIDA PROVISÓRIA No 744, de 2 de dezembro de 1994. 

EMENDA MODIFICATIVA 

Inclua-se, no artigo ZO, a seguinte expressão: 

" ... e n° 741, de 2 de dezembro de 1994." 

JUSTIFICAÇÃO 
A Medida Provisória em tela, cuja finalidade é de legalizar ·os cargos 

criados ilegalmente no Governo Itamar Fnnco, abundou ao prever os quantitativos: 
além dos legais e dos ilegais, incluiu mais 600 ! Mesmo assim, ao editá-la, esqueceu-se 
dos cargos transformados pela MP 741, editada na mesma data. Por isso, é necessário 
incluir na cláusula do artigo 1!', que considera contempladas pela MP ~odas as criações e 
transformações de cargos anteriores, a mençio à MP 741, para que pelo menos o 
quantitativo dela constante - jí ~vo - cormpopda à realidade. 

Sala das Sessões, ~~\"L/~~ rY 

._--!UM~~~ 
O"tO W<Q~ 
I~ 
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MEDIDA PROVISÓRIA N• 744, deZ de dezembro de 1994. 

EMENDA ADITIVA 

Inclua-se, onde couber: 

flArt. . No prazo de 90 dias a partir da publicação desta Lei, o Poder 
Executivo enviará ao Congresso proposta de reestrutmação de seus cargos 
de confiança e funções de direção, chefia e assessoramento, a fim de 
estabelecer isonomia de retribuições entre estes e os vigentes nos Poderes 
Legislativo e Judiciário. 
Parágrafo único. A proposta de que trata o "caput" considei&á a 
necessidade de racionalização da estrutura, a redução do quantitativo total 
de cargos de confiança e funções de direção chefia e assessoramento e 
fixará as normas pana o seu provimento, obedecido o disposto no art. 37, V 
da Constituição." 

JUSTIFICAÇÃO 

A estrutura de cargos comissionados do Poder Executivo. hoje, é caótica. Além 
dos milhares de cargos de confiança que se acumulam pelos órgãos e entidades da 
administração federal, os quais ultrapassam a marca de 57.000, se somados às funções 
gratificadas de diferentes espécies. E, se somarmos as Gratificações de Representação e 
Gratificações Temporárias e assemelhadas, chegaremos a mais de 65.000, ou seja, 10% 
do total lo efetivo federal. 

Ao mesmo tempo, os cargos de mais alta responsabilidade, encartegados da 
direção superior da Administração, têm retribuições irrisórias, frente ao seus atributos. 
No Poder Legislativo e Judiciário, os mesmos cargos têm retribuições muito superiores, 
refletindo uma política mais apropriada às mesma situações. 

Se, ao longo do tempo, se procura avançar na isonomia entre os cargos efetivos, e 
na atribuição de melhores retribuições a estes cargos, é necessário também pensar na 
estrutura de retribuições dos cargos comissionados. A Lei n° 8.911, recentemente 
aprovada, reswniu-se a regulamentar a íncorporação dos "quintos", sem nada acrescenter 
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á racionalização da estrutura dos cargos comissionados e à revisão de suas 
remunerações. 

A presente emenda visa alertar para a necessidadç desta revisão. necessária para 
que o futuro mandatário da Nação possa ter condições de governabilidade e para que a 
isonomia seja completa. alcançando todo3 os se~dores púb!icos. 

Sala das Sessões.:+/ \1~~~---~ ____.- -=::--· ··(_---. _, 

--------
'UGP. ~~Qw toQb't 

/n /s:.-p. 
EMENDAS APRESENTADAS PERANTE A COMISSÃO MISTA 
DESTrNADA A EXAMINAR E EMITIR PARECER SOBRE A 
MEDIDA PROViSÓRIA W. 747. DE 02 DE DEZEMBRO DE. 1994, 
QUE "ALTERA DISPOSITIVOS DAS LEIS N°s 8.829, DE 22 DE 
DEZEMBRO DE 1993, E 8.911. DE li DE JULHO DE 1994, DISPÕE 
SOBRE ENQUADRAMENTO DE SERVIDORES NA 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA FEDERAL DIRETA, NAS 
AUT AR QUI AS E NAS FUNDAÇÕES, E DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS. 

CONGRESSISTAS EMENDAS NUMEROS 

DEPUTADO ADYLSON MOTTA ......................... 001. 
DEPUTADO ANTONIO FALEIROS FILHO ......... 005. 
DEPUTADO AUGUSTO FREITAS ....................... 015. 

. SENADOR Ai.JREO MELLO ............................... 007 . 
DEPUTADO CARLOS A. CAMPISTA .................. OI3. 
DEPUTADO GASTONE RIGHI.. ........................... Oll. 
DEPUTADO JOÃO PAULO ................................... 002,003,017,018, 

019. 
DEPUTADO JOSÉ LUIZ CLEROT.. ...................... 008,009. 
DEPUTADO LUIZ SALOMÃO .............................. Ol2. 
'1EPUTADO MAGNO BACELAR ......................... 006. 

kuEPUTADO ODACIR KLEIN ............................... 004. 
~DEPUTADO PAULO ROCHA ............................... Ol6,020. 
DEPUTADO V ADÃO GOMES .............................. 014. 
DEPUTADO WILSON CAMPOS .......................... 010. 
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EMENDA À MEDIDA PROVISÓRIA N• 747, DE 02 DE DEZEMBRO DE 1994. 

Modifique-se o Art. 7" da MP 747, de 02 de dezembro de 1994, 

dando-lhe a seguinte redação: 

Art. 7" A Retn'buição Adicional Varilvel • RA V e o "pro labore' 

institufdos pela Lei n• 7.711, de 22 de dezembro de 1988, devidos aos servidores das 

Caneiras Auditoria do Tesouro Nacional e Procuradoria da Fazenda Nacional, 
respectivamente, bem como a Gratificação de Estfmulo il Fiscalização e à Arrecadação 

• GEF A, devida aos Procuradores do Instituto Nacional do Seguro Social • INSS, Fiscais 

de Contn'buiçOes Previdenciárias e Fiscais do Trabalho, de que tratam a Lei 7.787, de 

02 de julho de 1989 e o Art. 1° da Lei 8.538, de 21 de dezembro de 1992, observaria, 

exclusivamente, os limites de vencimentos previstos no art. 2" da Lei 8.852, de 04 de 

fevereiro de !994. 

JUSTIFICATIVA 

RA V, "PRO LABORE" E GEFA, gratificações fundadas na 

produtividade sempre mereceram id~ntíco tratamento legal, inclusive, obviamente, 
quanto ao limite de seu pagamento. 

A Lei 8.471, de 29 de outubro de 1992, estabelece um mesmo teto 

para as trts, qual seja o somatório do soldo do Almirante de Esquadra. 

A prevalecer a modificação introduzida pela presente MP, 

Auditores do Tesouro Nacional c Procuradores da Fazenda Nacional teria as suas 
respectivas gratificaçOes (RA V e "Pro labore') limitadas a 90" da remuneração do 

Ministro de Estado, permanecendo os aludidos Fiscais e Procuradores do INSS 

esdruxulamente vinculados ao Almirante de Esquadra. 

Quando da edição da Lei Complementar n° 73, de 10 de fevereiro 
de 1993, o Congresso Nacic;>nal aprovou a proibição do recebimento do "PRO 

LABORE' por parte dos Procuradores da Fazenda Nacional, o que foi vetado pelo 

Presidente da República sob o fundamento da isonomia dos mesmos com os 
Procuradores Autárquicos do INSS, a par de que ambas gratificaçõe& estimulam a 
produtividade e a BITecadaçAo. 

Impõe-se, pois, a modificação do presente dispositivo, por seu 
caráter discriminatório c, por conseguinte, atentatório ao princípio constitucional da 
isonomia. 

Sala das Sessões, em de dezembro de 1994. 

. Sãbado 10 8571 
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\fEDIDA PROVISÓRIA :-;• 747. de 1 de dezembro de IIJ'I.I. 

EM!il\"DA :'>!OD!FICATIVA 

·. \rt. 4". Os empregos ocupados por servidores que tiveram seu vínculO 
cmpregaácio legalmente rcconhctido pela Unilo Federal scrio incluidoe em 
quadro especial, aplicando-se, no ~ntc à remuneraçlo. ·os vaJota 
atribuídos aos servidores induídos no. Plano de Classificaçlo· de Car&oa 
instituído pia Lei n• 5.645, de 10 de dezembro.~ 

U fSTIFICACÃ() 

A rcdaçio original do artigo 4• é ambígua: à medida que se refere ao 
reconhecimento de vinculo c:rrq:n:gadcio, ou seja. rdaqio de eniJ)lc;(o. decermina a 
inclusão dos servidores no Plano de Cargos da Lei n" 5.645. Ora. são regime~ diRintos • 
um. o de eiDprego: outro. o de cargo. Cada um com suas limitações c vantagenS.: No c:a110 

do 'regime de cargos. somente se permite o acesso a catgf?S • por dcfiniçlo 'efetivos -
mediante COOCUI'80 público, sendo inerente ao ~ a estabilidade. a aposentadoria 
intçgral. etc:. So regime de emprego. clação juridica é diferente. Havendo a lei ou a 
sentença judicial reconhecido vínçuJó • é no rc,Pmc de emprego que deve 
ser cnqua.drado o .~rvi4or. o que 'Ígc a c de um quadro especial. garantindo--se, no 
entanto. as mesmas rcmuneraçõe ftx d cargos de atribuições corrcJatu. 

~ ~~ í.€sSó.:s·, ~/1 w 1 

\IEDID.I PROH~ORLI V 7~7. de 2 de dezembro de t'l<l4. 

Dê-se :ao art. ó0 a seguinte redaçoio: 

"\rt. no. ( )s ~rvidores originários de empresa pública ou sociedade de 
eronomia mista. beneficiados pela Lei no K.878. de 11 c maio de 1994, 
~toando incluídos nos quadros de pessoal da Administração Públiça federal 
dir~ta. autárquica e fundacional. serão incluídos em quadro especial. 
J.pll(:ando-se. no tocante à remuneraçio. os valores atribuídos aos servidores 
incluídos no Plano de Clas.sificaçio de Car~os instítuíd~ pia Lei n° S.MS. de 
10 de dezembro. 
P::ará~rafo lmico. Aos ser\'idorcs de que trata este ani,e:o apiica-sc o disposto 
nos paràgl3fos 4" e 5" desta Lei. • · 

Dezembro de 1994 
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A redação original dô artigo h" tem como efeito permitir a mudança da 
natmeza do ,·ínculo entre o scrv1dor 3nistiado e a Administração. Sendo o vínculo 
orütinalmcmc de narure1..a cmprqtaticis. ou 'eja. rdaçii.o de cmprcao. não pnde o 
,crvidor ser incluído no Plano de Cw-gos da Lei no 5.645. Ora. são rCJ;:Imcs distintos~ um. 
o de emprego: outro. o de ~r~o. Cado~ um coJ'fl suas limitaÇilcs e vantagens. :'\'o caso do 
regime de cargos. somente se permite o acesso a .;:argos - por dctinição efetivos ~ mediante 
concurso pUblico. sendo inerente ao cargo a estabilidade. a aposentadoria inte~ral. etc. 
'\o rc,a:i.m,e de emprego. a reJ .. ção juridica ê: diferente. Havendo a lei permitido pela anistia 
.1 rc.col)sriruição do vinculo em 'o. t no re~ime de cmpre~o que deve 'ier 
cnqua.dndo o scZ'·idor. o que cx~e a cr~ Je um quadro especial garamindo-se. no 
entanto . .ts mcsmas.rcmuncraçÕQS f a is páfa os t:ar~os de :unbuiçi>cs correlatas. 

~l~ ~-;. ~~s, 'J,)12j' c:t~w 

~EDIÍJA 'PROVISÓRIA n~ 74.7, .DE 2 DE DEZEMBRO DE 1994 

Altera disposi,ivos das L"'eís n"s 8 829. de 22 
de dezembro de 1993. e 8.911: 'de 11 de julho' de 
1994. dispõe ·sobre eqquadramento de servidores na 
Administração PUblica federal díteta. nas autarquias e 
nas tUndações. e dà outras providéncias 

EMENDA ADITIVA 

Acrescente-se. no projete de lei de conversão. o segumte ~ 2" ao art 

6° da Medida Provisoria. transtOrmando-se em I" o atual paragratO unico 

§ ~ Os ~mpregados de empresas publicas e de soc1edades de 
economia mista liquidadas. por tOrça do Decreto n" ()I) :!:!6. de :n de 
abril de 190íJ, que tenham tido seus vmcutos cmpregat1cios 
transferidos para outras empresas publicas e sociedades de economia 
mista sob controle acionaria da União serão inclutdos nos quadros de 
pessoal do órgão ou entidade aos quais venham prestando serviços. 
aplicando~se-lhes. para ettiro de enquadramento. o que determinam o 
t'dfml e os ans. 4° e 5°" 

.IUSTIFICAÇ,\0 

O governo lrctmar Franco. ao sancionar a L~!l n" 8 878. de li de 111a1o 

de 1<><>4. prefcndcu remediar os eleitos da ma1or lias arbitranedades perpetradas na ~estão 

Sábado 10 8573 
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CoiJor. Jevnlvcndo ao ~rviço publico um et'Ofmgence '"om grande folha de st.iVIÇOS 

prestados. a ~ação c afetados por um processo <Jua:.c tmimco de demissões Entretanto . .:m 

que pesem as hoas mtern;ões do lt:Mi!'lador. persistem. em função das circunstãnc1as em que 

<lcorr.eu o menc•on.ado titto. algumas siiUações esdtu\ulas. uma das quais se preter.de comg•r 

atraves da presente emenda 

( 'om etCito. nem wdus ns mtustu;ados pela rctbrma admm•strauva 

li.>ram -'>Ubllamente k.'Vados. au desemprego Como eram 1ndispensave,s ao cumpnmeNo de 

~lttvidadc\ csHatc~icas da Lnião. alguns prutissiunats permanet:t!'ram prestando :-crvu;n ..:m 

situação l\UC hute lhes e indes~..·ulpavelmeme dcsütvoravel 

A atividade portu.:iria e. talvez. a mais ilustrativa de tal distorção 

Extinta a Portobras, varios dt seus quadros foram mantidos. até para evitar um colapso total 

no seror Com o tirn de dar amparo á situação. adorou-se providencia de merito 

e:~ttremamente discutível. determinando-se que o comingente preservado tivesse ~us 

contratos de trabalho transttridos para a~ ~.:ompanhias ponuarias. todas ~ob ~.:omrole da 

União_ Entretanto. a remoção aconteceu em carater meramente fOrmal. permaneçendo a 

aludidJt força de trabalho a serv1ço de unidades do serviço publico fe-deral. Como re.c:u\tado. 

esse pessoal consta, hojé. de tOlhas de pagamento de companhias ãs quais nunca prestaram 

qualquer tipo de serviço. ao mesmo tempo em que não oneram em um uníco centavo orgâos 

e entidades para os quais seu serviço se reveste de grande utilidade 

Por tOrça da lei de anistia. os empregados da Portobras e de outras 

empresas liquidadas em situação semelh3nre. podem. coro toda justiça, pleitear o regresso a 

seus l~ais de trabalho. No caso da antiga holtlmg portuaria, ~erã.o. quando ace11os seus 

requerimentos. alocados ás unidades para as quais tOrarn deslocados seus anrigos colegas 

Com uma díferença significativa. ao contrario dos anistiados. os empregados ''sobreviventes" . ' . 
não terão s.uà situação regularizada E ceno l!U\! a continuidade de seus empregos não lhes dã 

maiores direitO$ do que os concedidos aos que _tiveram sua relação de rraOalho interrompida; 

nada justifica. contudo. que: se outorgue a um grupo beneticios maiores do que os que são 

garantidos ao outro 

Para corrigir essa inegãvel distorção. inevitavelmente resultante da 

aprovação ·do te:~tto original. pedimos aos nobres Pares a aprovação da nossa oportuna 

emend.. 

Sala da Comissão. em de de 199 

D•putado ODACIR KLEIN 

Dezembro de 1994 
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..-------------*000~.,~----------

[!?~~ Lr~,~·p~?~A~?/~9~·------------------------------~ 

r ..... ~ Lr::.....:..-·".:._ .. _ . ., ___ "'_·~·_·.-'====-·~·_· --=-==~-"':._"=:-1____. 
..----------~«o---------,1 

EMENDA MODIFICATIVA , 

·o an. 7'. d~::.::~,:;~:~:~~:g::::~çãO: 
1

1 

··Art. 7"- As parcelas de que tratam o art. I". da Lei 
n" 8.477, de 29 de outubro de 1992 e o art. l", da Lei 
n" 8.538. de 21 de dezembro de 1992, passam a 
obedecer. exclusivamente. os limites de vencimentos 
prevístos no art. 1" da Lei n° 8.852, de 4 de fevereiro 
de !994." 

JUSTIFICATIVA 

As gratificações denominadas R.A. V (Retribuição Adicional Variável). 
GEFA f(jratiticaçào de Estimulo à Fiscalização e Arrecadação) e o PrtJ..Lahon tinham 
como teto máximo mensal de pagamento o limite da '·maior remuneração paga a 
ser\'idores". na forma estabelecida no An. 13 da Lei-Delegada n" 13/92. no An. 12 da Lei 
n" 8.460/92. ambas com a redação dada pela Lei n" 8.477. de 29 de outubro de 1992. 

As referidas gratificações. como suas denon11nãÇôes indícam, at.i.ngiàm todos 
os servidores que atuavam n<lS áreas de fiscalização e arrecadação dos tributos· federais e 
das contribuições sociais. tanto nas atividades fiscais quanto na defensoriajwidica . 

• Tal isonomia e equiparação, até então existente. ê agora negada pelo An. JO 
da MP no 747!94. que desvincula duas daquelas \'antagens. aRA V (devida aos audito~ do 
Tesouro NacioQall e o Pró-Labore (devido âos Procuradores do Tesouro Nacional). do teto 
máximo da Lei n° 8.471192. passando a ficar sujeita ao novo teto de 90% (noventa por 
cento) da remuneração de Ministro de Estado por forçado An. 2" da Lei n° 8.852/94. 

Não t: poss1vel buscar a isonomia remWleratória das carreira, criando 
distinções e discriminações. como pre,•ê a MP n° 747194. Para manter a mesma .eqüidade 
e isonomia entre as gratificações referidas é proposta a presente emenda ao An. 7Q da MP 
n" 747194. evitando. assim. acrescentar novas injustiças~ já existentes no servi.ço público. · 

r-,- -------~-,··--- --·------ --- "l 
1 

Sábado 10 8575 
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• ___ --------·- ---- ·~o•ot>ÇAO-· 

p~;~/;~Jr L~-...-!:,_P 27~·7~--------------::-:== 
--~ i._' _ _;~0:.;·;;'-"6 o "·"O-

-----·~~------ ··--· ----
Geo~~pr Magno BiJCelar 

MODIFIQUE-SE o An. 7° da MP 747, de 02 de dezembro de 1994, 
dando-lhe a seguinre redaçlo: 

•Art. ~ - A Rerribuiçlo Adicional Variável - RAV e o "pro labore" 
ir1stitLiídos pt!la Lei. 7.711, de 22 de dezembro de 1988, devidos aos servidores das 
Carreiras Auditoria do Tesouro Nacional e Procuradoria da Fazenda Nacional 
respectivamente. bem como a Gnuifica~ão de ~stímulo a Fiscalização e à Arreca:daçã:o -
GEFA, devida aos Procuradores do lnstituro Nacional do Seguro Social ~ INSS, Fiscais 
de Contribuições P.revídencíárias e Fiscais do· Trabalho. de que tratam a Lei 7. 787, d~ 02 
de julho de 1989 e o Art. I" da leí·8 ~38, de 21 de dezembro de 1992, observarão. 
excfusivamente. os limites de vencimenro.s previstos no an 2, da Lei 8.852. de 04 de 
fevereiro de 1994. 

JUSTIFICATIVA 

RA V, "PRO LABORE• e GEF A. gratificações fur1dadas na 
produtividade. sempre mereceram idêntico tratamento legal. inclusive, obviamente, 
quanto ao limite de ·seu pagamento. 

A Lei 8.477, de 29 de outubro de \992, estabelece urn mesmo rero para 
as tr&. qual seja o somatório do scldo do Almirante de Esquadra. 

A prevalecer a modiflcaçâo introduzida pela preSC'nte MP. Auditores do 
Tesouro NacionaJ. e Procuradores da fazenda Nacional terão as suas respecrivas 
gratificações (RA V e "Pro labort:") limitadas a 900/o da remuneração do Ministro de 
Estado. permaneeendo os aludidos fisc:ais e Procuradores do INSS esdruxulamente 
vinculados ao Almirante de Esquadra. , 

Quando da ediçio da Lei Complementar n" 73, de 10 de fevereiro de 
1993. o Congresso Nacional aprovou a proibição do recebimenro do "PRO LABORE" 
por parte dos procuradores da Fazenda Nacional, o que foi vetado pelo Presidente da 
República, sob o fundamento da isonomia dos .mesmos com os Procuradores 
Autárquicos do INSS. a , ar de que ambas gr;ttíficações. estimulam a produtividade e a 
IIITO<adaç.!o. ' 

Impõe--se. pois. a modificação do presente clispositivo. por seu caráter 
discri~i.natório. e por conseguinte, atentatório ao princípio conscirucional da isonomia 

........ 

Dezembro de 1994 
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[ ---- - ·-- -- ~----- -·-- ""'01'1· --
SE~ADOR AUREO ~ELLO 

------------, 

,. 
-- 2 

r,------------------------------~~---------------------------------

EMENDA MODIFICATIVA 
MEDIDA PROVISÓRIA 747194 

Dá ao art. 7°. da MP n° 747. de 0:1.12.94. a seguinte redação: 

·· A.n. 7'' -Não se oplica o disposto no art. 1". da lei n° 
8.477. de ~Q de ouruhm de 1992, ;1os servidores 
abrangidos pelas vantagens previstas no referido 
dispositi\·o. obr.:decidos. exclusivamente. os limites de 
,-encimentos previstos no art. ~".da Lei n<~ 8.85:!. de ~de 
fevereiro de 1994. •· 

JUSTIFICATIVA 

As gratificações denominadas RAV (Retribuição :\didonal Variável!. ca:FA 
(Gratiticação d~ Estimulo à Fiscalização e Arrecadação) e o Pró-Labore tinham cmn(\ Ccto 
miiJ.imo mensal de pagamento o limite da ··maior remuneração paga a servidt:'res··. na fonn:l 
estabelecida no A.tl. 13 da Lei· Delegada n° 13192. no An. I~ da Lei n° 8.460/Q::!. ambas com •• 
redação Jada pela Lei n° 8.477. de 29 de outubro de 1992. 

As referidas gratificações. cgmo suas denominações indicam. atini!Íam tOtlos o!' 
servldores que atua\'anl nas áreas de fiscali:zação e arrecadaçã\' dos tributos federais e das 
comribuiçtXs soctais. tanto" nas atividades fiscais quanto na defensoria .iuridica. 

Tal isonomia e equiparação. até então existente. e a~l"'ra negada pelo Art. 7'' Ja 
MP n(' 7~7104. que deS\'incula duas daquelas ''antapem•. a RA\" (devida aos auditiJres d\' 
Tesouro NaciOnal) e o·Pfó..LaiJon (devido ans Procuradores do Tesouro Na~ionall. do Crio 
m4ximo da Lei no 8.471/92, passando a ficar sujeita ao novo teto de ~o lnovenla por cenwt 
da remuneração de Ministro de Estado por força do An. ~"da Lei 0°-8.85:!/94. 

Não é possível buSC"3J' a isonomia n:munCratôna das cWiras cna.nd~\ 
dislinçcles e dlscrimlnaçõn. coml' rre\·ê a ~IP n'' 7..J7 '1-J. Para manter a me!<ma ~oq\hdaJe c­
isonomia entre as gratificações referida.." e proposta a prcseme emenda ao Art. 7'' da ~1P 
n° 747fQ4. evitando. assim. acrescentar novas in,justiças as .ia existentes no ser..-iço pUbliCtl 

.------ -- ------·-. -----------... ··----- - -- _ ... _ -----·-- --· ---- ·--- -----
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EMENDAN' 

MEDIDA PROVISÓRIA N' 747, del de dezembro del994. 

Modifique-se o Art. r da MP 747, de 2 de dezembro de 1994, dando-lhe a seguinte 
n:daçlo: 

Art. r A Rtlribuiçio Adicional Variável - RA V e o 'pro labon:' instituldos pela 
Lei n• 7.711, de 12 de dezembro de 1988, devidos aos servidores das Carn:iras 
Auditoria do Tesouro Nacional e Procuradoria da Fazenda Nacional, 
n:spectivamente, bem como a Gratiticaçlo de Estímulo à Fiscalizaçlo e à 
Artecadaçlo - GEF A, devida aos Procuradon:s do Instituto Nacional do Seguro 
Social • INSS, Fiscais de Contribuições Previdencàrias e Fiscais do Trabalbo, de que 
tratam a Lei 7.787, de 2 de julho de 1989 e o Art. I" da Lei 8.538, de 21 di: 
dezembro de 1992, observariO, exclusivamente, os limites de vencimentos previstos 

.• no art. 2. da Lei 8.852, de, 4 de feven:iro de 1994. 

JUS11FICATIVA 

RA V, 'PRO LABORE' e GEF A, gratificações fundadas na produtividade, sempre 
mereceram idmtico tratamento legal, inclusive, obviamente, quanto ao limite de seu 
pagamento. . 
A Lei 8.477. de 29 de outubro de 1992, estabelece um mesmo teto para as três, qual 
seja o somatório do soldo do Almirante de Esquadra. 
A prevalecer a modificaçlo introduzida pela pn:sente MP. Auditon:s do Tesouro 
Nacional e Ptocuradon:s,da Fazenda Nacional teria as suas n:spectivas gratificações 
(RA V e 'Pro labon:') limitadas a 90"/o da remuneraçlo do Ministro do Estado, 
permanecendo os aludidps Fiscais e Procuradores do INSS vinculados ao soldo de 
Almirante de Esquadra. 
Quando da ediçlo da Lei Complementar n• 73, de 10 de fevereiro de 1993, o 
Congresso Nacional aprovou a proibiçlo do recebimento do 'PRO LABORE' por 
parte dos Procuradores da Fazenda Nacional, o que foi vetado pelo Pn:sidente da 
Repúbliéa, sob o fundamento da isonorr~a dos mesmos com os Procuradores 
Autárquicos do INSS, a par de que ambas gratificações, estímulam a produtividade e 
a am:cadaçlo. 
lm~·se, pois a moditicaçlo do presente dispositivo,por seu caráter discriminatório 
e, por conseguinte, atentatório ao principio constitucional da isonomia. 
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.--------------------------~·~-------------------------Mr 747194 

--------------~·~--------------------------, .. ,. _________ ,., __________ __ 
. 11::)-- 20·_...,..,-,.. Ji~ ._.,.JÇ.ofliol, 4CJ·OCIOf,.._ fCJ·I .... ,.rt\ltT!VO-

EMENDA MODIFICATIVA 
MEDIDA PROVISÓRIA 747/94 

Dá ao art. 7°, da MP n° 747, de 02.12.94, a seguinte redação: 

"Art. 7° ~Não se aplica o disposto no art. 11
'. da Lei n° 

8.477, de 29 de outubro de 1992, aos servidores 
abrangidos pelas vantagens previstas no referido 
dispositivo, obedecidos, exclusivamente, os limites de 
vencimentos previstos r.o art. 2°, da Lei D0 8.852, de 4 de 
fevereiro de 1994." 

IDSTIFICATIVA 

As gratificações denominadas RA V (Retribuição Adicional V ariávcl), GEF A 
(Gratificação de Estímulo à Fiscalização e A!Tecadação) e o hó-Labor< tinham como teto 
mjximo mensal de pagamento o limite da "maior remuneração paga a servidores", na fonna 
estabelecida no Art. 13 da Lei-Delegada n° 13/92, no Art. 12 da Lei n° 8.460/92, ambas com a 
redação dada pela Lei n' 8.477, de 29 de outubro de 1992. 

As referidas gratificaçõc:s. como suas denominações indicam, atingiam todos os 
servidores que atuavam nas áreas de fiscalização e arrecadação dos triburos federais e das 
contribuições sociais, tanto nas atividades fiscais quanto na defensoria jurídica. 

Tal isonomia e equiparação, até então existente, é agora negada pelo Art. -r da 
MP n° 747/94, que desvincula duas daquelas vantagens, a RAV (devida aos auditores do 
Tesouro Nacional) e o ~Ltlbore (devido aos Proçuradores do Tesouro Nacional), do teto 
mjúmo da Lei n° 8.477/92, passando a flcar sujeita ao novo teto de 90% (noventa por cento) 
da remuneração de Ministro de Estado por força do An. 2° da Lei D0 8.852194. 

Não é pOssível buscar a isonomia remuneratória das camiras criando 
dU:tiaç6e.t e di!criminaç&es, como prevê a MP n° 747/94. Para manter a mesma eqüidade: e 
isonomia entre as gratificaÇÕes referidas é proposta a presente emenda ao Art. 7° da MP 
D

0 747194. evitando, assim, acrescentar novas injustiças às já existentes no serviço público. 

I
~~-------------------------~-
. DEPU~l\DO ,TOSE LUIZ CLE':'.C~ 
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r ;·;•i.zTS"i] r~IEOID.\ PROI!Sillll.A ~~ 747,·~;·-;·do D[:E)IBRO PL 19;;;_--~-

I. _ llEPliTADO \\JLSO~ CA)\POS 
.. _ ---------~ L~~~··~-

r 
c··~;=:J 

G"'"··~~ ---,--• ... ..,•..,~---r---•""1- ---,--•o•-.:•---

1~.----~----------~~-----------------De-se ao art. 79 da ~tedida Provisória n9 747, de z de I dezembro de l99.l, a seguinte redação: 

I 
! 

labore" 
"Art. 79. A Retribuição Adicional Variável RAV e o "pto 

instituídos pela Lei n9 7.711, de 22 de dezembro de l98S,d~ 

vidas aos sen·idores das Carreiras Auditorias do Tesouro National e 

Procuradoria da Fazenda Nacional, respectivamente, bem como a Grat~ 
ficaçào de Estímulo à Fiscali~ação e à Arrecadação-GEFA, devida aos 

Procurad~res do Instituto Nacional do Se~uro Social-1~55, Fiscais de 
Contribuições Previdenciárias e Fiscais Jo Trabalho, de que tratam 

a Lei :.~s:. de 2 de julho de 1989 e o Art.19 da Lei 8.538, de :1 de 
de:embro de 1992, observarão, cxclusiv::m.ente, os limites de \'enc irnen 
tos previstos no art. 29 da Lei S.SSZ, de 4 de fevereiro de 199~. 

J U S T I F I C A T I V A 

A RE'tribuição Adicional \"ariâvel (RAV), o "Pro Labore" 

e a Gratificação de Estímulo à Fiscalização e à Arrecadação (GEFA) , 
que são gratificações fundadas na produtividade, sempre mereceram 
idêntico tratamento legal, inclusive quanto ao limite de seu pagamc~ 
to. 

A Lei 8.477, de 29 de outubro de 1992, estabelece um 
mesmo teto para as três, qual seja o somatório do soldo do Almirante 

d~ Esquadra. 
A prevalecer a modificação introduzida pela presente 

~lP, Auditores do Tesouro Nacional e Procuradores da Fazenda Nacio­
nal terão as suas respectivas gratificações (RAV e 11 Pi'o Labor~") li­
mitadas a 90\ da remuneração do ~Unistro dHstado, permanecendo os 

aludidos Fiscais e- Procuradores do 1:\'SS esdruxularncnte vinculados ao 
Almirante de Esquadra. 

Quando da edição da Lei Co~plementar n9 i3, de lO de fe 
vereiro de 1993, o Congresso Xacional aprovou a proibição do recebi­
mento do "Pro Labore" por parte dos Procuradores da Fa2:cnda Nacional 
o que foi vetado pelo Preside-nte da RepÜblica, sob o fundamento da 

isonomia dos mesmos com os Procuradores Autárquicos do INSS, a par 
de que ambas gratificações estimulam a produtividade e a arrecada -
cão. 

Dezembro de 1994 
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lmpôe ~se, pois) a modificação do presente dispositivo , 

por seu caráter discriminat?rio e. por conseguinte, atentatório ao 

princípio constitucional d~ isonomia. 

" /1 

r.----------------"-----------~·~-------------------------
M? i1<7194 

r--- ----------- ~·~ 

r -. 
Ci;·;·· :-=1 r._·---'~""·;_·========-·-·_ .. _··_-·=-=.-=_-=_-=_-=_-=_=·_~ .. _·_-_-_-_-_-_-_-_·_·_'"~~-= 
r.------------------------------~·----------------------------

EMENDA MODIFICATIVA 
MEDIDA PROVISÓRIA 747/94 

Dá ao an. 7". da MP n° 747. de 02.1:!.9-'. a St!g.uintc redução: 

•· An. 7"- Não se aplica o disposto no art. 1". da Lei n" 
8.477. de 29 de outubro de \()92. aos servidores 
abrangidos pelas vantagens previstas no referido 
dispositivo. obedecidos. exclusivamente. os limite!' dl..' 
vencimentos previstos no an. :!". da Lei n" 8.851. de .f. de 
fevereiro de 1994." 

JUSTIFICA TI\ 'A 

As grttiticações denominadas RAV (Retribuição .:\dicional Varüi\·e/). (t[fA 
(Gratificação de EstUbulo à fiscalização e Arrecadação I e o Pró-Labor~ tinham çonw teto 
máximo mensal de pag.runento o limite da ··maior remuneração paga a scn·idores ... n3 !Ornu 
estabelecida no An. t 3 da Le\~Delepada n° 13/92. no Art, 12 da Lei no 8.4b0iQ2. ambas com a 
redação dada pela Lei no 8A77. de 19 de outubro Jc 199.:!. 

As referidas gratificações. cumo suas denominações indicam. atingianl todos os 
servidores que atuavam nas áreas dc Jiscalização e arre-cadação dos tributos federais c das 
contribuições sociais. tanto nas auvidades Jiscais quanto na dete'nsoria juridica. 

Tal isonomia e equiparação. at~ então existente. e agora negada pelo Art. 7" da 
MP n° 747/Q4. que desvincula duas daquelas vantagens. a RA\' (de\·ida aps auditores do 
Tesouro Nacional) e o Pró-Labou (devido aos Procuradores do Tesouro Nacional). do feto 
má:l:imo da Lei n" 8.417192. passando a ficar sujeita ao n0\'0 teto de 9~-ó ~noventa por cento\ 
da remuneração de Ministro de Estado por força do Art. 2" da Lei n" 8.852 194. 

Não é possível buscar a isonomia rcmuneratôría das cam:ira!' criand11 
distinç6es e discrimina~ões. como pre\"ê il MP n~ 7 . .J7:9~. Para mumer a ml;!sn\a eqüüb.dc- t" 

ísonomia entre as gratificações referidas ê proposta a presente emenda a1.1 ~\rt. 7'' du !\~ 
P0 747/Q4. evitando. a..~s1m. acrescentar novas imustiças às .iá existentes n1• scr..·1çn public<) 

------- -------,··----- ---~-----------
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F ·;·;7?1 "I' __________ Mf"?';7_/_9_4 ________ _ 

r ----~·~--------, ~-· - .. -"'""'--
- - - . 306 .. ,. ---------"'·---:::-----:::-------- ,,.....J- tO--., .. :s~--u- •o--.... •o--,.,.,.-

r.----------------~-----------------------

EMENDA MODmCATIVA 
MEDIDA PROVISÓRIA 747194 

Dá ao an. 7", da MP n' 747, de 02.12.94, a seguinte redaçlo: 

Art. ?O .. Nilo se aplica o disposto no art. )0
, da Lei n° 

·8.417, de 29 de outUbro de 1992, aos servidores 
abrangidos pelas vantagens previstas no referido 
dispositivo, obedecidos, exclusivamente, os lintites de 
vencimentos previstos no art. r. da Lei D0 8.852, de 4 de 
fevereiro de 1994." 

JUSTmCATIV A 

As gralific:ações denominadas RA V (Retribuiçlo Adicional Variável). GEF A 
(Gratificaçio d< Estimulo à FiscalizaÇao e Amcadaçlo) e o J'ró..ubDn tinham como teto 
mhimo mensal4e pagamento o limite da .. maior tem\Uleraçlo paga a servidores", na fonna 
estabehicida no·Art. 13 da Lei-Delegada n• 1)192. no Art. 12 da Lei n' 8.460192, ambas com a 
redaçlo dadà pela Lefn' 8.477, de 29 de outubro de 1992. 

As referidas gratificações, como suas deoomiDaçõcs.indic:am. atingiam todos os 
servidores que a!U4vam oas áreas de fiscalizaç!o e amcadaçlo dos tributos foderais e das 
·contribuiç9es sociais,,umto nas atividades fiscais quanto na defensoria juridíca. 

Tal isonomia e equiparaçlo, ~ cnllo existente, é agora negada pelo Art. 7' da 
MP n' 747194,·que áosvincula duas daquelas vantagens, a RAV (devjda aos auditores do 
TesourO Nacional) e-o Pr6-úbon (devido aos Ptocuradores do Tesouro Nacional). do teto 
m4D~o da Lei n° 8.477192, passando a ficar sujeira ao novo teto de 90o/o (noventa por cento) 
da remun~raçlo de Ministro de Estado por força do Art. 2' da Lei o• 8.852194. 

Nlo é pOssivcJ buscar a isonomia remuneratória das carreiras criando 
distiaç6eJ e dbcrimiaaç6ts, como prevê a MP D0 747194. Para manter a mesma eqQidade e 
isonomia entr< as patificaçõcs referidas é proposta a presente emenda ao Art. 7' ·da MP 
D0 74 7194, evitando. assim. acrescentar nnVBS injustiças às ji existentes no seMço público. 
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r~~;-.--.---·---,.------...... --.---
r.,----------------~-------------------

o art.7•, da W> n• 710/94,- a ter a _.mta rodo;it: 

Art. 7' - l.s parcelas de .... -- o 111'1;. 11, • 1a1 ... flltl1, 

de 29 de wb.t>ro de 1992 e o art. 1•, dll lei n• 8.5311, do 21 do • r " da 

1992, passau a obedecer, exclus1Y811&1.te, os l:lld:bea de 'Va'E~ ~ 

.., art. 2•, da lei 8.852, de 04 de -retro do 1994". 

rais, n __ realtza;ão trabalh1sta e ~te 'e;ê da~ aaciaia •,.. 

~iártas. foran eq.J1parad<is cao o cbjetiw do dlr ba' oi» -· 

à essa ~ inallenÍlvel.do Estado, 

Por se tratar de t\n;Ões esSenciais ao t\rlc1CINIDII'Ito • 

do Estado. por isso inalienável, as categorias tscn:Jnicanente cmstderadaa' 

trâbal.tlan a bem da melhor Aànin!st~ PÚblica, merecemo pois, tratal!ento' 

igualitário, 
A fonna ero:ntt'f'da para W tratanonto0 to1 a adoção do 

gratificações esped.ficas pai-a cada categoria, estabelecerlde critêriOfll de ., 
produtivida-:\e~ limitadas a teto único, f1.xacio pelo art. 12 da Lei nt 8.460, 

de 17 de setenilro de 1992. 

Assim, é retrocesso na n8quina estatal diacr1.111r\ay 

tendo 1.I'R!l destas gratificações a novo teto, em Oagra\te deereape1to a pre­

ceito constitucional-

~--------------------------~ 
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rr--------------------~--~---------------HF 747/S" 

r ----OEI'Il-TA~-V-AO-~-O-GO'It:--5--w•~-- ---------~ .-.-~--
1
..-. --=---------"··- --· 
. 1· '-- zc ............. 5•.,! ~ •::::--.... 9 

--------------------------~-------------------------

EMENDA MODIFICATIVA 
MEDIDA PROVISÓRIA 747194 

·Dê-se ao art. 7". da MP n• 747. de 02.12.94, a seguinte tedaçdo: 

.. Art. 7' • Não se aplica o dispo!IO no art. 1°, da Lei n" 
8.477. de 29 de outubro de 1992, aos servidores 
penencentes às tate~orias e carreíras abrangidas pelas 
vantagens da RA V, GEFA e Pró-labore, que passarão a 
obedecer, exclusivamente, os limites de vencimentos 
pre,·istos no art. 2°. d:1 Lei n° 8.852. de 4 de fevmiro de 
!994." 

JUSTIFICA TI\' A 

As gratificaçtles denominadas RAV (Retribuiçlo Adicional Variàvel). CEFA 
(Gratificação de Estimulo à Fisc:ali7.BÇ!o e An-ecadaçlo) e o Pr6..lAb61Y tinham çomo teto 
mU.imo mensal de pagam~to o limite da •·ruaior remuneração paga a servidores"', na fonna 
estabelecida no Art. 13 da Lei-Delegada n" t 3/92, no An. J 2 da Lei n" 8.460192. ambas com a 
rcdaçlo dada pela lei n• 8.4 77, de 29 de outubro de 1992. 

·As referidas gratificações. como sua< denominações indicam, atineíam todO.s os 
servidores que atuavam nas áreas de fiscaliuçio e arrecadaçlo dos tributos federais e dolS 
contribuições sociais. tanto nas atividades fiscais quanto na defensoria juridica. 

Tal isonomia e equiparação. até então existente. ê agora negada pelo Art.. 7" da 
MP n° 747194, que desvincula duas daquelas vantagens. a R.~ V (devida aos audiiOreS do 
Tesouro Nacional) e o Pni-Labort (devido aos Procuradores do Tesouro Nacional). do teto 
má1imo da lei n° 8.477192, passando a ficar sujeita ao novo teto de 90'/o (noventa por cento) 
da remuneração de Ministro de Estado por força do Art. :!0 da Lei no 8.85.2'94. 

Não é possível huscar a isonomia remuneratória das carreirns ~riando 
distinçltes e discrimiaaç6H. como pre,•ê a MP 0° 747194. Para manter a mesma eqüidade e 
isonomia entre as gratificaçõe<o. referidas é proposta a presente emenda ao Art. ?O da ~1P 
n" 747.'t.~4. evhando. ~sim. acn::sc:nur n\was in.iustiças às já exist~ntes no s~rviço pt.bhco. 

r-·----· ----------- ·--····---·-----------
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.. -------------. .,.,"~ ------------- --
M? -:- ... ";'I;.:. 

--------AUfOII--·--- ·--~ ~-

Deputado AUGUSTINHO FREITAS 3811 

·' 

r;-------------------n~~------------------

EMENDA MODIFICATIVA 
MEDIDA PROVISÓRIA 7~7/9~ 

De-se ao art. 7~. da MP nt> 747. de 0~.12.94. a seguínle n:daçàll. 

·· Art. 7" - Não s.c aplica o disposto no an. 11:1. da Lei n'' 
8.477. de 29 de outubro de 19<>~. aos servidores 
pertencentes às ca1egorias e carreiras ahran!!idas pelas 
vantagens da RA V. GEF A e Pró-labore. que passar.líJ a 
obedecer, exc.lusivamente. os limites de \'encimentos 
previstos no art. :o. da Lei n" 8.852. de 4 de fevereiro de 
jQQ~." 

JUSTIFICATIVA 

As gratificações denominadas RAV fRetrihuiçãn Adicional Variavc!t. (;[f..\ 
(Gratificação de Estímulo à Fiscalização c ArrecadaçãO) e o PrO-Labor' tinham como teto 
más:imo mensal de pa~amento o limlte da ··maior remunerãção paga a servidores··. na 1i.1rma 
estabetecida no Art. l"3 da Lei·Delegada n" 1319~. no Arl. 12 da·LI!i no 8.460'9:!, arnhas '~m1 a 
redação dada pela lei n° 8.4 77. de 29 de outubro de 1992. 

As referidas gratificações. como suas denommações mdicam. atingwm todos O'> 

sen·idores que atuavam nas ~eas de fiscalização e arrecadação dos tributos fedc:rais e das. 
contribuições S\X:iais. tanto nas atividades fiscais quanto na defensoria jurídtca. 

T ai isonomia e equiparação. até então exístente. é agora negada pdo An. T J.1 
MP n° 747194, que desvincula duas daquelas vantagens. a RA V (devida aos aud1tort•s Ju 
Tesouro !'4acionall e o PrtJ.Labort! /devido aos Procuradores do Tesouro Sactonalt. Jn teto 
má1.imo da Lei n" 8.4 77/92. passando a ficar sujeita ao novo teto de 90~ ó 1 noventa pnr ~..:ntP 1 

da remuneração de Ministro de Estado por fOrça do Art. ~c da Lc:i n" 8 852 'Q4. 
Não é possivel buscar o isonomia remunc:ratúrio das carreiras CfiJ.IlJ•1 

distinç6es e discriminações. como prc:\~ a MP n" 7-1-7 19-L Para mamc:r J mcsma ..:qluJaJ:..· ~­

isonomia entre as gratificações referidas é proposta a pre~t!nlt! emenda J.o An _, J..1 \1 f' 
n° 747N4. evitando. assim. acrescentar no' as 1n_1ust1ças As _üi. cxtstcntc:~ no sçrv1çu putolt..:1• 

-------··-•1,11tA-

Qeputado AUCUSTINHÕ FREiTAS 
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MEDIDA PROVISÓRIA N'. 747/94 

Emenda Modificativa 

'*-ao art. 1"., da MP n•. 747, de 01.11.94, a seguinte 

"Art..~- Nio se aplica o disposto no art. 1° .. da Lei n°. 
8.477. de 29 de ourubro de 1992 e no art. 1'. da Lei n•. 8.538, 
de 21 de dezembro de 1992. aos servidores pertencentes às 
categorias e carreiras abrangidas pelas vantagens da RA V. 
GEFA e Pró-Labore. que passarão a obedecer. e'ClusiVlllllente. 
os limites dr vencimentos previstos no an. 2°., da Lei n°. 8.852, 
de 4 de fevereiro de 1994. • 

JuslificarJo 

As sralificaçcks denominadas RAV I Retribuição Adicional 
Vui4•~ll Gr:FA (Grarificaçlo de Estimulo ã FiscalizaÇão e Arrecadação) e o P,ô-
1,../IPH tinh.1m c.omo teto màximo mensal .d~-.- pagamento o limite da "maior 
Rlllun<no;lo PIP I sc:n"idorH". na fonna estabelecida no Art. 13 da Lei Delegada 
ft. IJ/92, ft0•.'\1'1. 12 da J.ei n•. 8.460/92. amba• com rcd.1ção dada pela Lei n'. 8.477, 
ele 29 ck oUtubro de .1992. 

As referidas gratific:ações. c:oin suas denomitt.tçõe's indicam. 
llliJigiMn lodos os servidores que aruavam nas áreas de fiscalização e arrecadação 
dos lributm f~is _e das ecmrribuiç:ões soci-is. tar)tf! "·"~ ?t~iyl~ades fiscais quanto 
,. dcfcnsona jurídica. 

Tal ~ e equipuaçio; até etttio existeute. t qora uepda pelo 
liL .,., da MP 747194, que deMacula duas daquelas vantagens. a RA V (devida aos 
ab 1': "' do TeiOIU'O ucioaal) e Pró-Labore (devido aos Proeuraclores da fazellda 
Nrrhnrl), do IdO tn4xúDo da Lei a•. 8.477192. PISSIUido a li<:at sujeita ao novo teto 
ele teM(- par cento) da remlllletiÇio de Ministro de Estada par f~ do Art. 
r. da Lei ••. a.l52194. 

Nio ·é poniwl buscar a isoaomia remuneratória das '*"'iru 
criando Ali ;J11 e ~ """'o prevê a MP 747/94. Pora Jllbter a 
- tQOidadc e iSOIIOIIIia entre as sratificações referidas é proposta a presc:~~~ 

emoada ao Art. 1". da MP 747/94, eviwulo, assim, acrescentar novas injustiça às já 
exi.- DO serviço público. 

I 
PAULO ROCHA 

Dezembro de 1994 
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\IEDIOA PROVISÓRIA -..;• 747. de Z de dezembro .de l'J'J4. 

:\Itere-se a redação do artigo T' para a seguinte: 

".\rt. i .. \ panlr de 1" de dezembro de 1994. não <0e aplic;a o disposto no <~.rt. 
f 0 da Lei no 8.477, de 2.9 de outubro de 1992:. obcdecc:ndo··sc: exdusivamt:ntc 
us limites. de vcnc:imentos previstos no an. !:' da Lc;i n" 8.852. de 4 de 
fevereiro de 1994. relativamente aos sen·idores: 
I - da Carreira Auditoria do Tcsd'Uro 1\:aeional: 
H- da Carreira de Procumdoria dà Fazcndà ~acionai; 
I li - da CarÍ'cira dC Finanças c Ct;ntrolc: · 
IV - da. Carreira· de Orçttmertto: 
V - da Carreira de F.spec:ialisw· etJ:J Póliticàll' Púbiit.-as· e• Gestão 
Governamental: 
\'1 - das Carreiras Policial f'cdcro~l c Policial Ci,•il dq l)islrito J~ed~ral c Uos 
'l'errirórios: 
H I- da c .. rreira de Diplomata: 
\·in : da Üureii:a. de Óficial de ·chancdolria: 
lX-das Carreiras' da Advocacia-(ic.r.il.da 't· nião: 
X- da câtcgoria dc.FiOJ de ContribuiÇ~~ Prcv1denéi'ánas: 
~I~ JJs catc~nrias Jc \~ente Ja lnspc~.jJ.o Un Trólbaih't~ tic nhcl ~11pcrror: 
xn -ocupantes de ca~os eti:rivos de procurador das autarquias e t'undaçt)Clo 
fcdef4lis.:• 

li :STIFICAÓ\ü .. 

. \ \lcdida Provisória Q
0 747. sc:u artÍK,O 7". visa. hfiJ?.IOJimente. Jfastar ;I 

aplicação do limite de vcncimcncm ptc\·isro no an. I" da Lei n" XAií. de l'JCJ2. da' 
carreiras de Auditoria do Tesouro :"'oíac.:ional e Procmat.ioria da h.t.~-cqtla 'acionai. o qu;.~J. no 
entantO. se mantem em relação lill demais t-õltcj!nrias tiscais 1 Fi!o>Cai." U.u "l'rabalho. Fisc:ús thl 
l'n:\ iJênt.:l..l. Prcl\:urJt.Jurc~ Jo L\.\SI. 

Tais limítc~ infr.H::nnstimcinnais foram tirm;.~Jn.,. de fnrmJ "upcrpo'\ta dc.,Uc 
..1 Lc1 n H.·•··.,XN.!. IRICI<llmentt.-: com \ISUs a csubclcc.:cr paramctro' par;.~ .J l~onumlJ. ~:um " 
rcmoo. os \'árim líml'tcll tiudos I Lei OclePada U. l.ci n" X. +.~.H. l.ct n" K.4<1(1, Lei n" MAi7) 

, •rJ. T'Jratct~w. t>T.l \_·omr.u.Jirririm - mrrodn1.iram elc\·adn l!,mu de (.'Omplcxidadc na 
"'".H\' "'·!H .l'' !PIIt'.l\d Jn' ,,·nnmcrlf"' .lo, ".:nuiurc". 1-'in:ltmc.:c:ntc. cm 1•,.-4_ .1 

t.c1 n x.XS2 Jc.:hmu como.llmlte de \·cncJmcntos 'JU% t.ia remuneração aplicável MOI! 

.\1inistri»> c.Je t-:st~o. \ panir daí~ a~r.l\'OU-'IC o tJUcstionathenro õl(.'Crc:l da aplica~ da 
,~.-·~,: 1 ~JJc.Ju .mrcnor. nntaJ.a.mcntc ao) -.cn·idores cujas carrem1.s propíci:J\'am. pot leis 

· ,_.,rcóÍic:~~. rcrnbmções ~1uc poderiam ulcrnpassar os tetos tirm:tdos anrcriormentc. 

{ :nm hJsc nesta questão. ;1 propo"ira da \IP - embora tendente a produzir 
dc .. a,úc'i na remuneração dos ~rvidorcs das <:arteiras de :\uditoria do Tesouro c 
!'rncuradoría Ja Fo~zcnda. f:.u . .:c à imincnrc elevação úo teto minisrcrial - cem o mérito de 
.1t:lstar cntra\-cs à tixação de ,·cncimenros mais justos a csres·!ten•idorcs. 

,.u cmanto. tem o gra\'e dctCito de • por ser de alcance restriro - produzir 
L"\tC efeito u.penas cto relação às cBJ'1"eÍÍ"aa citadas. rompendo 1!1 isonomia que c:xis.tia atê 
_, dara dJ ct.Jic;ão da .\IP entre c~ta.s e outras carreirus típicas de Estado. nocadamCntc os 
I· i,~.:;.~i~ Jo ·I 'rabalhu c \.b Prcvidéncia .. \ssim. para que se presc:r\'e a. isonomia então 
..:xl'itcntc. é neccs-.ãria -.s fixação de uma sma regra. não apenas em relação às carreiras c 
l"óltce:nnas então alcançadas pelo art. ID d Lei no H-477. rnas. que ~ dirija a todl.s a:ç 
, . .Jrrctr:J.s de E~r:ldo. que dc\"C:m merecer rra to isonõmico por sua natureza. 

:....~ ~ç >ES ><i'il>- , ~ /tz/~1 

Sãbado lO 8587 

\/ 
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\tE Dll l \ I'R< )\'ISOHt\ 'o ; .. n. Jc 2 de dc1.cmbro de 1'1l-l. 

1·.\ll·::--D,\ \IODIF\C,\TI\',\ 

\lt~rc-~c .i n;d~çJo proposta ã<J a.ru~o.'l" da Lei n" 8.911. Jc )()1.)4 pelo artigo 
~",\a \kdida Prm i\ttna para ..1 "iC'!:!:IUnu::: 

\rt. 11"'. r:: mcompati,·cl ;1 prc:ccpção cumulati\':t das \':lnra~cns incorporadas 
de :tL'()rdn com o art. ~ da !.ei n" tJ.J.'\2. de -4 de dC7.cmbro de 1979. e a 
t•tcn~ta nn § ::· du J.rt. hl d4 Lct n" X. li.:. Jc 11 de úez.embro de 1990. 
rc,..,J.h JUo o Jirc1to de oflçào fiCia situdçiln maiH. ,·antajnsa para o 
-.cn. il!or ;· 

.1\ STI FI< :.\ÇÍ( » 

\ bncnd.1 'isa dJr rcda\'Jo rn:us apuf',u.ia ;10 di .. pn'itn·o, ;.1 tim de se C\'itar 

·;u.dqu..:r r~~~~~hilidadc Jc cntcnd1menco de uc o dinát.n de npção se refere,- à opção 
·..:1nr~.: J.\ '.1magcns tncorporada~ ~om base n:1 n" h. 7J.Z c X.l tZ. d.c:,·idas par idêntico 
/•,n.\JOil:nto. <: fi;Ín .10 dirciro de Hf'\';iH pc citnenfON tJo CJUltO efetivo prevista 
r.unl~cm n.1 I .c1 n~ K.tlllf'l-1. . 

• ~c A :.o.( •;c S,Ç~.,. <;, i h</!1 · 
~bHc-. 

\IEDIOA PROVISÓRIA :-;o H7. de 2 de dezembm de 1'»<»4. 

E\IE:-;IJA \IODIFIC,\TI\'.1 

:\ltcre~se a redação proposta ao anigo 10. § 3" dà Lei n'' ,"(,Q11. Je 1994 pelo 
.;Jfti~o ?:'da \\edida Provisóri-a p:ua a seguinte: 

:\n. lU .... 
~ 3" .. \plic:~·se :1 conversão de quintos incorpPra~os ;.10 ,erviQor que tenha 
passado para a inatividade com a incorporação cjê:ti~ouia." 

)t:STIFICAÇÃO 
Embora tenha como intenção permitir a convenão dos quintoe dos 

~don;s apo.:ntadoa. ·alterando-~ radicalmente a redação do § J" do art. 10 da Lei n" 
S.9tJ. que vedava tu.arivamcnte esta convcrüo. a rcdaçã.o dada pelo projeto é Cl)nfusa e 
pode ~erar prob)emas na :ma intcfl)rCtação: ~eda a conversão se o servidor inativo que . 
incorporou quintos mudar de ct11110 efetivo ptOra poder distinto do originário da 
inco1 pot &iÇâo efetivada. Trsta~se de situação ·impossível:· 4polCntado não muda de 
cargo. nem pode - no entendimento do ST. • assumir cargo nevo c acumular proventoS de 
aposentadoria com vantagens do cargo t:Se ·do.•O inativQ' que retoma á ativa lllli8UIJW 

novo cargo. o que nio pode ser im~itiv da conversão. !iC: o novo cargo for em om:ro 
Poder, nada juuitica 0\ discriminação. Assim. qttc se faÇO\ jwtiça e asscguR tratamento 
i!>Onômico, tU·~ nccessãri<t a redação pro ' 

<;;AU\ >AS. Yi>~~-~s 1 :J /tV 
b 

Dczcntbro de 1994 
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MEDIDA PROVISÓRIA N". 747194 

Emenda Adilivo 

Acrescente-se ao telrtoda MP n'. 747, de Ol.l%.94, o 
...,.iate dispositivo: 

"An. 10. Revogam-se as clisposiçaes em coaririo, 
especialmente o an. 1'. da Lei n'. 8.417, de 29 de outubro de 1992. 

Julif!C8çio 

As graoficaçcles denomuwlas RA V (Retribuiçlo Adicional 
Variãvei). GEFA (Gnuific~Ao de Esámulo i Fiscalizaçlo e AmcldoçAo) e o Pr6-
Labore tinh:un como teto mixima mens:tJ de p:ag:unento o limite da "maior 
remuneraçio paga a servidores". na fonna esubelecida no An. 13 <lo Lei Delegada 
o. 13192. oo Art. 12 da Lei n'. 8.460/92, ambas com redaçlo dada pela Lei n'. 8.417, 
fie ~Q de <'\lnthrn r1e 1 QQ~ 

As referidas gratificações. com suas denominações iJidiCIIII, 
atin!!iam todos os servidores que atuavam nas in:as de fiscalizaçlo e arrecadaçlo 
dos tributos federais e das conttibuiçcles sociais, tanto nas atividades fiscais quanto 
na defensoria juridica. 

Tal isonomia e equiparaçAo. até entio existente, i agora a.cpda pelo 
an. 7'. da MP. 747194, que desvincule duas daquelas vantageDS, a RA V (devida aos 
auditores do Tesouro nacional) e Pró-Labore (devido aos Procuradores da Fazenda 
Nacional). do teto miximo da Lei n•. 8.477192. passando a ficar sujeita ao novo teto 
de 90'4 (noventa por cento) da rcmUIIeraç~ de MÍIIÍstro de Estado por força elo An. 
~" . . " ...... ,. ...... . 
.. . ~ L. .. l ••. .,,.., __ , ~· ... . 

Nio é possivel buscar a isonomia remaucnlória das camiru 
crillldo diltiDçOa e diKrl.,laaçilel, como prevE a MP 747194. Pon - a 
mesma eqllidade e isoaomia entn: as grariiicaçaes referidas é JIIOPOIII a pmeme 
emcDda ao An. 7'. da MP 747/94, evilllldo, assim, acrescentar...,_ injustiças u .i' 
exi- no servi~ púbtico. 

PAULO ROCHA 

Sábado 10 8589 
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SENADO FEDERAL 
SUMÁRIO 

1 -ATA DA 191' SESSÃO, EM 9 DE DEZEMBRO DE homenagens prestadas ao compositor Tom Jobim. 
1994 SENADOR LOURNAL BAPTISTA - Registro dos 

!.1- ABERTURA 
1.2- EXPEDIENTE 
1.2.1 -Mensagens do Senhor Presidente da República 
1.2.1 -Mensagens do Senhor Presidente da República 

- N"l; 405 a 407, de 1994-CN. encaminhando os Projetos 
de Lei n"' 5 a 7, de 1994-CN, que tratam de abertura de créditos. 

1.2.2- Discursos do Expediente 
SENADOR MAURO BENEVIDES, como Líder 

Homenagem póstuma ao compositor brasileiro Tom Jobim, 
falecido em 8-12-94, em New Yorl<. 

O SR. PRESIDENTE- Associa-se, em nome da Me!ia, às 

elevados índices de acidentes de trânsito no Brasil. 
SENADOR JACQUES SILVA- Pesar pelo falecimentc do 

composítor Tom Jobim. 
1.23 - Comunicação da Presidência 
Dispensa da Ordem do Dia da presente sessão, nos termos 

do art. 17 4, do Regimento Interno 
1.2.4-I>t>signação da Ordem do Dia da próxima sessão 
13- ENCERRAMENTO 
2- MESA DIRETORA 
3- LÍDERES E VICE-LÍDERES DE PARTIDOS 
4- COMPOSIÇÃO DAS COMISSÕES PERMANENTES 

Ata da 191 a Sessão, em 9 de dezembro de 1994 
4" Sessão Legislativa Ordinária, da 49" Legislatura 

Presidência do Sr. Valmir Campelo 

ÀS 9 HORAS,ACHAM.SE PRESENTES OS SRS. 
SENADORES 

Epitácio Cafeteira- Francisco Rollemberg - Gilberto 
Miranda- Jacques Silva- Jatbas Passarinho- João França­
Joaquim Beato- Jonas Pinheiro- José Richa- Lourh··al Baptista 
- Mauro Benevides- Nabor Júnior- Ronan Tito- Valmir 
Campelo- Wilson Martins. 

O SR. PRESIDENTE (V a1mir Campelo) - A lista de 

presença acusa o comparecimento de 15 Srs. Senadores. Havendo 
número regimental, declaro aberta a sessão. 

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos trabalhos. 
O Sr. \0 Secretário procederá à leitura do Expediente. 
É lido o seguinte 

EXPEDIENTE 

MENSAGENS 

MENSAGEM No 405, DE 1994-CN 
(n° 1.123/94, na origem) 

Excelentissimos Senhores Membros do Congresso Nacional: 

Nos termos do art. 61, § la, inciso 11, alínea "b", da 
Constituição Federal, tenho a honra de submeter à elevada deliberação 
de Vossas Excelências, acompanhado de Exposição de Motivos do Senhor 
Ministro de Estado Chefe da Secretaria de Planejamento, Orçamento e 
Coordenação da Presidência da República, o anexo Projeto de Lei que 
"autoriza o Poder Executivo a abrir ao Orçamento de Investimento, em 
favor de diversas empresas estatais, crédito suplementar no valor de 
R$ 1.231.042.317,00 (Hum bilhão, duzentos e trinta e hum milhÕes, 
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quarenta e dois mil, trezentos e dezessete reais), para os fins que 
~specifica". 

Brasília, B de dezembro de 1994 

EM nQ 124 /SEPLAN-PR 
Brasília, 07 de dezembro de 1994. 

Excelentissimo Senhor Presidente da República, 

Como é do conhecimento de Vossa Excelência, por 
intermédio da Lei nQ 8.933, de 09 de novembro de 1994, foi aprovado o 
Orçamento Geral da União para o corrente ano, ai incluido o Orcamento 
de Investimento das empresas· em que a União, direta ou indiretamente, 
detém a maioria po capital social com direito a voto. 

2. Nc entanto, tendo em vista a ocorrência de eventos não 
previstos na programação original, faz-se necessária a adequação do 
Orçamento de Investime.nto de algumas empresas estatais, estando os 
fatos mais relevantes relacionados a seguir: 

a) SETOR DE TELECOMUNICAÇ0ES 

A suplementação de R$ 259.355.528,00, para as diversas empresas do 
Sistema TELEBRAS, decorre da necessidade de atender à demanda-· 
crescente da telefonia móvel celular e de instalação de novos 
terminais de telefonia convencional, em todo o territBrio nacional. 

b) SETOR PORTUARIO 

O crédito suplementar, no valor de R$ 2.969.158,00, destina-se à 
aquisição de novos equipamentos e à recuperação de instalações 
portuárias, objetivando melhoria da competitividade e do atendimento 
ao público usuário. Os recursos decorrem de remanejamento de outros 
projetos das respectivas empresas. 

c) SETOR FERROVIARIO 

A suplementação proposta para a Rede Ferroviária Federal S.A., no 
valor de R$ 10.302.842,-00, destina-se principalmente à contrapartida 
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nacional dos recursos apertados pelo Banco Interamericano de 
Desenvolvimento - BIRD para os subprojetos "Corredor de Exportação -
Malhas de MG, GO e P.R", bem como para atender à rota que beneficia o 
comércio dos países signatários do Mercosul, razão pela qual é 
considerado investimento emergencial. Os recursos são provenientes 
do cancelamento de outros projetos da própria Empresa. 

d) SETOR ELtTRICO 

o GRUPO ELETROBRAS está propondo a adequação do Orçamento de 
Investimento, com vistas a alcançar uma melhor alocação de recursos em 
projetos/subprojetos. que garantam o equilíbrio no fornecimento interno 
de energia elétrica. 

Para tanto, procedeu-se ao remanejamento entre as diversas empresas 
componentes do Grupo, com cancelamentos e suplementações, mantendo-se o 
mesmo limite global de investimento aprovado pelo Congresso Nacional, 
através da Lei no 8.933/94. 

A suplementação dos investimentos da NUCLEN Engenharia e Serviços 
S.A., da ITAIPU Binacional e do Centro de Pesquisa de Energia Elétrica 
- CEPEL, nos valores de R$ 74.647,00, R$ 13.536.583,00 e R$ 549.484,00, 
respecti-.·amente, destinam-se a reforço de dotacões oara oroietos em 
andamento, com o objetivo de assegurar o cumprimento das prioridades 
pré-estab~lecidas. 

e) SETOR PETROL!FERO 

Objetivando garantir o suprimento do mercado interno de derivados de 
petróleo, a Petróleo Brasileiro S.A. PETROBRAS solicita crédito 
suplementar no montante de R$ 578.036.319,00. Estes recursos estão 
distribuídos de forma a otimizar a produção, pesquisa, distribuição e 
refino de petróleo, atividades que estão a cargo daquela estatal. 

Cabe ressaltar que o acréscimo líquido nos investimentos do Grupo 
PETROBRÂS'atingiu o montante de R$ 287.000.000,00, devido à proposta de 
redução dos limites de aplicações da Petrobrás Distribuidora S.A. - BR, 
no valor de R$ 39.517.265,00: da Petrobrás Internacional S.A. -
BRASPETRO, de R$ 76.293.712,00 e da Braspetro Oil Services Company 
BRASOIL, de R$ 10.263.247,00. 

f) SETOR DE MINERAÇAO 

Para a Companhia Vale do Rio Doce CVRD está sendo proposto 
incremento nos investimentos, no total de R$ 75.609.000,00, com vistas 
a suplementações, principalmente nos projetos de pesquisa e 
desenvolvimento geológicos e de melhor~a da infra-estrutura ferroviária 
e das atividades de mineração e de pelotização. Além disso, está sendo 
também solicitado incremento em projetos a cargo da Aluminio Brasileiro 
S.A. - ALBRAS, Florestas Rio Doce S.A. FRDSA, Seamar Shipping 
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corporation e da Vale do Rio Doce Navegação S.A. DOCENAVE. Tais 
gastos deverão atender às necessidades mais urgente~ para o bom 
desempenho das emp~esas do-Grupo CVRD, no ~umprirnento dos contratos 
firm~do~ para fornecimento de minério de ferro. 

Os recursos para o atendimento desses dispêndios são provenientes de 
excesso de arrecadação, de remanejamentos de outros projetos dessas 
empresas, bem como de cancelamento de projetos a cargo da Navegação Rio 
Doce Ltda., referente à aquisições de navios graneleiros. 

g) INSTITUIÇ0ES FINANCEIRAS 

A suplementação solicitãda pelas instituições financeiras federais 
atinge o montante de R$ 178.136.430,00, assim distribuido: 

EMPRESA 

BB-Leasing S.A. - Arrendamento Mercantil 
Meridional Leasing S~A. - Arrendamento Mercantil 
Caixa Econômica Federal 
Banco da Amazônia S.A. 
Banco do Nordeste do Brasil S.A. 

T O T A L 

VALOR EM R$ 1,00 

----------------100.000.000 
21.500.000 
50.436.430 

2.700.000 
3.500.000 

178.136.430 

o total destinado às empresas de leasing objetiva reforçar suas 
dotações com vistas a manter o nivel de competitividade equivalente à 
da concorrência privada, uma vez que a aquisição desses bens para 
operações de arrendamento mercantil constitui-se a base fundamental de 
suas atividades. 

Para a Caixa Econômica Federal estã sendo proposto reforço da sua 
dotação orçamentár'1, cujos recursos devem ser empregados, basicamente, 
na aquisição de eq · ?amentos de processamento de dados, na recuperação 
e modernização de àepenàências e de serviços·bancários e na melhoria de 
sua automação bancária. A defasagem tecnológica vem impondo sensíveis 
reduções na capacidade competitiva da Empresa, com perdas de mercado 
para as demais instituições do setor financeiro nacional. 

As suplementações propostas para os Bancos da Amazônia ·s.A. e do 
Nordeste S.A. destinam-se, igualmente, a reforço de dotação em seus 
projetos de automação bancária e à aquisição de novos equipamentos de 
informática e de rede de comunicação de dados. Estas medidas são também 
essenciais para a manutenção do poder de. competitividade dessas 
instituições perante a concorrência privada. 

3. Cabe salientar que a maior parte dos ajustes que estão 
sendo propostos para o Orçamento de Investimento das empresas estatais 
será efetuada por intermédio de suplementações decorrentes de excesso 
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de arrecadação, que atingem o valor de R$ 1.062.098.360,00 (Hum bilhão, 
sessenta e dois milhÕes, noventa e oito mil, trezentos e sessenta 
reais). Além disso, race ã frustração de receitas, está sendo proposta 
também a adequação de programas de investimentos de outras entidades, 
resultando em cancelamento de projetos/subprojetos, no valor de 
R$ 279.388.365,00 (duzentos e setenta e nove milhões, trezentos e 
oitenta e oito mil, trezentos e sessenta e cinco reais). 

4. Nestes termos, tenho a honra de submeter à elevada 
consideração de Vossa Excelência, em atendimento ao prescrito no art. 
167, inciso V, da Constituição Federal, com parecer favorável desta 
Secretaria, o anexo Projeto de Lei que autoriza o Poder Executivo a 
abrir, ao Orçamento de Investimento, crédito suplementar no montante de 
R$ 1.231.042.317,00 (Hum bilhão, duzentos e trinta e hum milhÕes, 
quarenta e dois mil, trezentos e dezessete reais), em favor de diversas 
empresas estatais. 

Respeitosamente, 

/%1~~ 
BENI VERAS 

Ministro de Estado Chefe da Secretaria de 
Planejamento, Orçamento e Coordenação da 

Presidência da República 

ANEXO A EXPOSic;AO DE MOTIVOS NO 124 /SEPLAH-PR, DB 07 DB DEZEMBRO DE 
1994. 

1. síntese do problema ou da situação que reclama providências: 

------------------------------------------------------------------·-----:Suplementação de projetos/subprojetos constantes da ~ei Orçamentária: 
:de 1994 (Lei no 8.933, de 09/11/94), em favor de d~versas empresas: 
:estatais. : 

-----------------------------------------------------------------------

2. Soluções e providências contidas no ato normativo ou na medida 
proposta: 

----------------------------------------------------------------------:Projeto de Lei que autoriza a abertura de crédito suplementar. : 
: : . . 

~----------------------------------------------------------------------
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3. Alternativas existentes às medidas ou atos propostos: 

----------------------------------------------------------------------:A alternativa proposta é a única solução para a situação. . . 
----------------------------------------------------------------------

4. Custos: 

----------------------------------------------------------------------
:Excesso de arrecadação, no valor de R.$ 1.062.098.360,00 (Hum bilhão,: 
:sessenta e dois milhÕes, noventa e oito mil, trezentos e sessenta: 
;reais), cancelamento de dotações em projetos/subprojetos, no: 
:valor de R.$ 448.332.322,00 (Quatrocentos e quarenta e oito milhÕes,: 
:trezentos e trinta e dois mil, trezentos e vinte e dois reais), e: 
:redução de receita própria no valor de R$ 279.388.365,oo·(ouzentos e: 
:setenta e nove milhÕes, trezentos e oitenta e oito mil, trezentos e: 
:sessenta e cinco reais). 

----------------------------------------------------------------------
S. Razões que justificam a urgência: 

----------------------------------------------------------------------
: 
: 

. . 

. . 
----------------------------------------------------------------------

6. Impacto sobre o meio ambiente: 

----------------------------------------------------------------------
: . . 
----------------------------------------------------------------------

7. Síntese do parecer do órqão jurídico: 

----------------------------------------------------------------------: 

: 
. . 

: 
----------------------------------------------------------------------
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PROJF:TO DE LEI No 5, DE 1994-CN 

Autoriza o Poder Executivo a Ãbrir ao 
Orçamento de Investimento, em favor de 
diversas empresas estatai•, crédito 
suplementar no valor de R$ 1.231.042.317,00, 
para os fins que especifica. 

O CONGRESSO NACI-::JAL decreta: 

Art. 10 Fica o Poder Executivo autorizado a abrir, ~o 
Orçamento de Investimento, aprovado pela Lei_ no 8.933, de 09 ~ 
novembro de 1994, e nos termos da Medida Prov1soria no 730, de 25 d~ 
novembro de 1994, em favor de diversas empresas estatais, crédito 
suplementar no valor de R$ 1.231.042.317,00 (Hum bilhão, d~entos e 
trinta e um milhões, quarenta e dois mil, trezentos e dezes~ete reais), 
para atender à programação constante do Anexo I desta Lei. 

Art. 20 Os recursos necessários à execução do disposto 
no artigo anterior são provenientes da anulação parcial de dotações e 
da incorporação de recursos adicionais viabilizados pelas empresas, 
conforme indicado nos Anexos II e III desta Lei, respectivamen~. 

Art. 30 Esta Lei entra em vigor na data de sua 
publicação. 

Art. 40 Revogam-se as disposições em contrário. 
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USIIIII&:O Tt-.:LETIIIC:U • OJVOIUI 

UII'UUQ CD SIS'ft~ OL TIIANSMISSIQ DE t"~l~ U.CTAICA 

SJSTEIIM U" 1'1UJISIIIII:J$1o &CIIE • QQtiODtlt& 

:IJSn .. DE" T'llüSMIO:Jo IIIAJIAU$ ICLIETIIOIIIORT[ I 

:OI~TE- CL TIIAN~I::l~ MOATC IIOit«STt IU.CTIIOIIOOTt I 

(IPAN31C I"'Q ,\!"I~Mt. 0L ~l:lTAitr.JIÇAQ 1'11.. Lilfi.O~IA L-l ,..::.t 
~I:Jrt:• ~ CJ::lTDJB&:JÇia 0C Mto•&us 

*NUTCJIÇio DO :JT:J'ftMa DIGITAl otTRt 

NANU~NÇID 00 ~JSTt.- DIGI'f&l Dt,._( 

USINA WIDAELETDTCA (TA 

LI!P&Nslo OD :OISTtMt. Ol TCIAIISMI:J~ DL CfllltAOtA L .. CTIUCA 

(:J1AClo CONVEII~A QL FIILQUCNCI& 0~ uRUGUAIANA 

INTCDLI~ClO 130 KV QOUQAOO~ • AN&STACIO 

C~ANMIA MII»>t.U:'MUCA CO :10 FAANCI!i.CO 

COO!IrO(NAÇIO C JIY.fiUTUClo Oa ·-···~:1111UTUIIol 
4~1Jil:JTDA11VA l OPEIIA~IONAL 

~NUTtNÇlD Da$ IH$'fAL&ç6L' 

tlii'&H~ QO :OU:tCMII CC: TIIUSMISslo DL t:NLIIGIA lll11UC4 

CONSTitUCIO 00 :JtnEMl DE TII&H,..J::sJO 0.. UNI' LUI: 
CôON'Uc;& L TAPA I I 

COOADtN&ÇlO !: MINUTl ... ÇlO OA IN~IIA·L:';111U'I"UI'• 
4~1hi:;TP&t1V& l OPLA•rro-·~ 

MINUTCNÇIC DA tN~II&·L!IHIU'fUIIA &~1-fSTJIATIV& 

!..I!P.&IIrf",Jo lXI : 1 :~1: ... 01. Ot:TIIttiUIÇio 0'. LhlltGfA L•l 1'1itiC.6 

A;...llAÇJO 1., M!:LHOAU I)& AC.CII: LI.CTIUCA OL 01':1111Ul•ICIO 
UAl.lloNA NC l :1 1&00 OQ I. 311'1111 'fO ::&NTO 

~UANA~ Ct:NTAAI~ L1L1111tA:J :;1a 

COOAntNAÇIQ'[ ~~TC~~Io"e• IN•AA·L~fAU~uPa 
&OM/Nf~'PATIVA l OII'LRACIOIIIAL 

~•NUtt"'çlo o•~ tN:t•~•ceL~ 

l..l:;TNA wiQDlLCTRICA :.LIIAA 0& KSA 

u:;HIA WlOIII:.LCTRIC& :.1,111U E)A KU 
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32220 OVQSIOZIII!S 3280.0(101 

J2228 090SI0207 SIJ7 

32228 090510267 SIJ7 0020 
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32228.090~10287 SIJ7 0037 

32229 090ST0021 5011 ~012 

32229 090St028J 5037 

32229 090SI028J SOJ? 002• 

32229 Q90SI028l 6058 

32229 09()5102153 6056 0001 

32229 090510281 ,,,, 

32~0:9 090.,t04!61l ~130 C"nor. 
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~2230 090520289 &OJS 
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DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

~ ~ P t C l ~ I C A Ç J O 

E~PAN$10 CO liSTE~ 0C GCRAÇlO 0C ENERGIA ~~~ELLTRJCA 

UJINA ~~~ELETRICA !TAOCAAA 

USINA WIOAELETAfCA $1MPLICIO 

CõtAAÇlo OI: ENERGIA TERME.U:.,:~tc.-

U$1NA TEPMELCTAICA ~ANTA CRU% 

U::SINA NUCLEAR ex: ANGRA li 

U~INA NUCLEAR 0t: AIIIGAA I I 

CIIPA .. slo lXI SISTt.Mol CIE TAA .. SMt~ QC EMEABU, E.LC'nUCA 

:liSTE- .X TAA•SMtS!õla 0C E.Nt.AG.tA I:LE'!lllCA 

CIIPAN:slo lXI SISTEMA 0C nltM:IM1'3.~ DA AAi.A MtroTO GROSSO 
I~UANASI 

::lUTt:MA Ol. T'IIANSMIS:Slo 0A AAEA DO AIO 0C .J.lta,:IACI 
I~UANASI 

St'SttMA. Dl T'IIAH~1.,_'Slo OJio AJH::A :tJ.o PAULO/MINAS GCAAI3 
lt:UAIIIIA:II 

snrt- DE l'RAHSMIS:Slo DE ITAIPU-•PAAA"'A/SJO P.ULO 

SIST!MA. O( TIIAH»o!ISSJo 0C fTAJPU A FO% DC IGUAQ.r 
ntEOIO f\1.11 tPOAJ, • PA 

LIGWT • SERVIÇOS 0E ELETAICJO&OL :1/A 

COOAOf:N&ÇIO [ ,._NUTEHÇIO DA INt=AA·E:ITAUTUAA 
AOMINJ::lTAATIVA l OPERACIONAL 

CON3mt~ÇJO E llli::~OAMA:I DE UI:ITA.L&ç0C'$ 

EJP&NsJo lXI SISTEM.I Dl QEAAÇIO 0C EKCAGIA M\0AELETA1CA 

U"NA wtDACLCTRlC.A ILWA OOS POtiQCS 

IIUNUTE"'çJO C[ :liSTE* 0C. (õtR&Çla OC Eltt:RGIA El.tTAlCII 
LII.J(::I; 

eóMPLEIO GEAACOQ DE LAJES 

CJPAN:tiO 00 ~~~TLMA OC TAANSMI3;lo Ot CNEAGIA lL(TAICA 

CC"'!':'fll•JÇlO A,..liAÇJO L AC~OR ...... C!.. ~IN!otA::l ;)L 
T~Ail5101t":l-'llO L ~ES'U~t::O 1\.HlTI'Il 

LJ.PAM::.IO CIO ":H"::Tr.MA 0C fli:O'TRlDUJ"lO rlL CN(AG,U 1..:..:.. 'MU:A 

::O!ot"::.TQU~lo l A[.I:.OQMA Dl AEOL::l 01: ::11~-:"RIOUI:lo URUANA 
N,lo lool1tA DL C.ONCl::OlO 0A ~ iGoH 

CXPAH:OJO 00 :OI::lTtMA ot DI3TAIDLJJÇ1o 0L ENl:AGIA CLCTAI,eJ,.. 

CON:OTAuÇlO DE AE:OC:O OE DJSTAiliUtÇlO NA AAt.A 0C 
COMCE:O~·O OA LlGHT 

PE'tA0\.1.0 liAA:OILUIIJO S/A 

[$"lUOC:O E PQQJETO:O 0E ENGENHAIIIA 

~MUTENÇlO DA ACMIN!STAAÇiO G~AAL 

INIIE:OT!GAÇJO LIPLOAATOAIA DL OtTAOLLO 

CCMAI:O .t.TIIIIDADE:O EM INIIE.$TIGAÇio L•PLOAATOq!A 

(JSTE.NÇJO DL CADn5 GCOI' !:OICO::l 

(J8TLNÇ10 0C OADOS GCO~OGI,l:D::O 

PEAI-UtuÇIO CIPLCJ:IATQAIA OC Pl l'ROLLO 

Pl:Rf.UJ:a&ÇIO tiPlCAATQAlA 

:u:Tt:M.I PILOTe: DL MAALIM 

(lUA&: p.t.IU PQOOUÇJO Ol Pt.TAOLLO NA:; OLMAI~ UA.CtA.~ 
"""AI'T!!M:O 

~l~"ltMA Cl PAODuçlc DL MAALIM 
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CODJO.O 

::1~230 090~ZOZ90 SJ•• ~~o: 

3~230 o90~~o~vo SI 53 

32230 ogo~zozgo ~153 •ccz 

32230 ogoszoJ•' ~o•• 
3~2~ OSIO~õ:03•7 '!OU Ot'OZ 

32230 0'li0!5ZO:J•7' ~·· 0003 

uno OltOS20347 eoeo 

32230.0Qae20883 5090 

nno .O'iGSZOSe3 sovo ooo• 

3U~·.oooezou:r. SOWO.OOI 1 

32~30.080SZ0&83 5080.0012 

32UO.Q90!120U3 S0.0-00'8 

JZzJo.oooszoeeJ eo•• 

32230 oooeaoses.ec73 

32::30 Q901.ZOSP.S4'13.000• 

3Zzla.oooszozee sts• 

3ZZ32.0805ZOZ89.SISA 0001 

3SZOO.I307!10.28 5250 0002 

38208.130?50&28 5250.0003 

38200 130750•20 !IZSO OOOA 

3e20a. tJO?~NUZa szao oo:r• 

J~zoa.•Jo?so•z• s~o oczs 
38MIO. 130750•20 533. 

30200.130750•20 !133A 0003 

VIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) 

E ~ P c c r ~ r c • ç l o 

SI5TtMA DL PQOOUÇIO Ot MAALIM 

PC~~UAAçlO DL Or~NVOLVIMENTO OA PAOOUÇJO De PCTAOLCO 

AMPUAÇJO 1:. 01'1MIZAÇIO DO PAPQUC DL Al:FINO QC PtTAOLL:.o 

OUTAA; AMPLIAÇ~CS C OlfMllAÇ6tS ~AS AE~INAAIAS 

I,JNIOADC. OI. CQAQUE&JIE.NTO C.ATUITlCO QA AEFINAAIA OC 
PAUI..INIA 

UNIDADE O( C'OOUI:.Mil'lii'TO RCTMDADD DA AEFUIAAIA G&BAI(I. 
PA530:J I RiGAP I 

MA-..lEffçJo O& ~~~A·E!Il"DUTUJIA OPEAACIOJil&l 00 P&AQUL Ql; 
AEF I ..O 

CI:INTrMJrOA«X L fLE.IJSJliDADE OPIERACIOJiiiA\. 00 P.t.ltOUI.. OC 
At::l'l'-0 

eoMSl'RUÇ.IO ot TEAIIllllfll&l~ C OIJTC:J I)E PE'TAOLEO t OE:RI\IACIC:S 

CONS1'RUç.ki 0t OUTQO:; CIJfCI:S 

..... \.IAÇI.o DA CAPACIOAtlt DE \SC0AJII[fft0 IX CI(AJ~t.tCD!) 01:1 

'"""". 
CONS1'RUÇJ.a ot ti.JTO:O COM F INAIItefMIE:NfO 01:1 81.110 

AIIIPLl&Çlo 00 CASEI.. 11 

~NUT~NÇJo OA lNFIIA·ESTAUTUJIA OPtAACIQNA\. Dt TERMINAl$ 
i:. aJlO:) 

CCNTINUJOADE [ fltiiBILIQAO[ OPEAACIONAL ot TERMINAl~ 
E aJlOS 

...-.LIA~ DA FROTA IX li&VIO~ PETROLEIAOS 

AOUI:Siç.lo ot 5 .IIAVJO:J·l&MOU( DE 33.000 TPS 

OUTAAS E~ctiU 

&QUI~tçlo DE !S lüiiiOS·TANQUE 0E 3115-000 TP8 

SfU.SPElQQ DIL SER\! ICE$ COM"A~V 

E•Pl.ORAçlO OIE PETJKI\.EO 1110 UTEAIOA 

0E.5EIIIIVIOLVIMEIITO OI: .... ZID&S PE1AOI.IFEAAS E J.ACI\.10&0[$ 

"' "'""""lo 
MINISTEAiO O& PAtVIOEIII'ClA SOCIAL 

EIIPAE:U. IX JIAOCE!OSMEIIII'TO OE OAOOS 0A PR(VIIX"JfCU ~CIAL 

MANU'TENÇ)O DAS INSTAI..A(6ES REGIONAl~ 

MAMJTtiii'ÇJo DAS Jlq.TAL&ç0E.S IIEGIIONAI:O 

MINI3TCAIO OA SAUD( • ~UHDO lii'ACIOMA~ DL ~OL 

1'4Q'!SPihL C:Ol~TO RLOt::NTOD ::a 

M)OLA<w;IZAC:IO C -WTt:NÇlO DA INI'It&·I.~TRU'TUAA 
ADMINI:OTAA~IIIA I OP~AariONAL 

AO&PTAÇlc OA IStUir. • t::.tc• OQ ::LAVI~ Cl.,. ~QUI~::! "'LOJ~ 
t L3TATI~TICQ • ~&ML 

~EEQUIP~NTO QA QAQIOLOGI& 

AEF~ DA UNlOADl 0t INT!ANAÇIO 

AE~~ ( AttOUIP&MENTO 00 AMBU~ATOAIO 

A~F~ ~ At~OUIP&MEN'fO Da UTI 

AE~~ DO PAEQIO 00 ~OS' I TAL 

CONC~UIA OUAA~ 00 3 C •· PaVIMENTO~ tio PA~CIO ANliO 
AO HOsPJT&L 

HQ3P1T&L Ç~MIN. :;a 

MOOLQNI:AÇIO t MANUTCN-;Io CU tNJlQA•I:!ITAUTUIU 
A0MI~13TPAfiVA L OPERACIONAL 

AQAP"UÇIO DA I.Af:.A H:õ"lCA IX' ~AI/IÇO at ":AQIIJIIIQ t.«:Dictl 
C l.STATJ5TTC.0 • '-AJC. 
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DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção ID 

'Qt;l.QI.JIPA,.._PITO 00 UI.OCO Cl~ul:lr.:TCO 

AMPLIAÇJn OA ~UUt~TAÇJO OA AfOE C~Lfi:IICA 

IMPLANTAÇJO OA utl PAA4 AOU~TO~ 

RL~O~ OA &Q~A ~~~ICA o0 HO~P!TAL 

HQ~pltA~ MO~~A ~L~OAA OA CONCLJÇJO ~·4 

~-~IZAÇJO C MANUTC~ÇJO OA IN~AA·l~TAUTUAA 
ACIMINISTA~TIIIA t QPCAf.~TOIU•l 

Q[~QI:JIIU, l "LEOUIPA~NfO PC -~I.ATOitiO 

ACL<IUIPAWLI't'fC OA GCI:IEIIIC!.l OI.. :>CAVIÇO~ G.tAAIS 

llECQUTP.-IITO DO C[tf'TAO l)t P"<let:l:3UII:.Nf0 Ol OAQO:O 

REfORMA f. AECOUJPAMENl'O OAS 4AEA:l OC APOIO 
AQIIIUIU:ll'AATIVO 00 HO~PlT.aL CONcttÇlo 

REfCAÇQ UI. ESTRUTURA OA .-AEA f I:IICA DO AfliefULATI)AIO C DO 
AUOITOAI~ 

REF~ l AEEOUIPAMEN10 ~ UMJOAOE Ol IMTCANAÇ1o 
PEOIATRJA 

AEf~ AE[OUIPAMENTO OAZ AQEA~ De tNTEANAç6E~ 

QEf'OAMI QEEOUIPAMIENTO 00 &fltiULA"TOAlO OI; C04:1tGENCIA 

A[f~ l REEQUIPAMENTC 0D CENTRO OBST[TRICO l 
DE-'ÇNIIO 

REFCIAfiM l R[EQUIPAIIoEIIfTO CIO SCAVIÇO ot.: MJTIIIÇlO E 
01('fCT!CA 

AEF~ Ft:ICA DA AAOIOLOGI& L DA PCOIATAIA 

~-~· 0L RECUPERAÇJO • P[QIATAJA 

AEfOAM.l C REEQUIP.lMENTO 00S PCS'tO~ 0\. !OLDICHIA 
Catill»U'UAIA 

REfOAN E RE:ECIUIPAMENTO DA UTI 

..... LIA;ID OI. SUBESTAçJo ~ REot: EI.UAICA 

COII$111UçJo IX ..._ dEA P.,.A HE;M)QINAMICII 

CLI ... TIZAÇJo CIO J«<SJtl'TA\. 04 OtiAJIÇA 

IJIIPLAIIT&ÇJQ 0E AIU,A. PAR)~: .IITENOI .... IITO Dt EI'IEAGENCIA 

AEEO.HPAK-111'0 00 ZEJI'VIt;O ~ UAO\.OCHA 

aU.~lPAM1IfTO 0E LAOI»AfOIÕIIO 

-EEOUJP~IITO 0E L~A~IO PA-A fiAM[~ CSP[Ct.lll~ 

AE~DAMII 00 PAEOIO DO HOSJIIITAL 

,II['~OQMI, lfSTRUT&.WIU 00 HOsP 1 TAL Olo ~ UNÇ" 

MINISTEAIO 00='0 niANSPOitTl:'!l 

eQMPA .... IA QA:; OOCA'J. 00 ·E!OT.t.JX) OA B....,IA 

CCINl1TR' • .'ÇIC!. AMPL)AÇ-10 ~ ~t:CUPU~A,It' 0L Jfl::r.:.L4Ç0L'! 
Pnfllf\JAJU_.:; 

1111. ~HCA .... NTC:I 00 POATO 0C. I Uft.~ 

CRAGAGCM O(.RROC:t,GtM L ctllfA:l :::L 
PJJCTLÇiO PQIOTUA~IA 

CRAIJAGL.M NO, ~TOS 0E ~Al.'U,OQA [ AR_.'tlJ 

~A .... IA DOCAS CIO CSTAOO at ~10 PAULO 

CON:,-TAUÇJO ..... 1..1AÇIO E At;CUPEAAçJo 'Ofi 11'113TALAÇlJt="O 
POA1UA!ItiAS 

CONSULTORIA DO PAO~TO IIA.AZOM( 

-.JIIOTCNÇIO OCI COJIIPLEJ:O ~'TUAA10 
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DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

ANUO 

AQUf~IÇlO OL PQPT(INEPL~ t TPAN~T(INLRCS PI.~A O 
POPTQ Ot ~.I.NT0:0 

CQR~LOO~ Ol t:::U>OAT&ÇJ.O IMLI"II.$ Ql ... lNA:. GLR4t=.o t G.OIA:-, 

CQAAUlOA DE E:tPOATAÇlO IIU.LI•A O() PAA.,lA 

T~AIIL:5t.l OE l1ll0 t-~ORltONTt. 

-m.ITE:NÇlO E.o4lACk.NCIAl 

MA~TCNÇlO EMlR~CNCIA' 

AMPlJAÇ.lO L IM'ODlRINltAÇJ.O OA fi~QTA Of T;;>AN!iPQPTl l Oa!i 
m !tiNAS 

AECUPEAAÇlO Ol ~AG0t:. 

MDDlANlt~ÇlO OA AÇIO lMPACSARIA~ 

MOOCANl:AÇlO OA &ÇlO lMPAL:.AAIAL 

C~OAOt~&ÇlO ( -~TCNÇiO CA INFAI.·l:.TRUTURA 
A[)lo!INl:.TPATtVA L OPUU·CJONAL 

~ANUTtNÇlO OAS ATJYIDAOl~ OPrR&CZONAlS L 
AOJIIIINI3TPAT!VAS 

MliUSTEAIO DAS COM1NlCAÇ0C~ 

COMPANHIA l'ELE~ON!CA OA aDOOA 00 CANPO 

~~PANSJo E ~0EAN1%AÇ1o DO ~ISTEMA TLLEFONICO 

EIPANsiQ ~ MOOEANIZAÇlo DO ~tsTtMA TELE~ONICO 

E~PAIIII.sJo E IICIJ(RNIUÇla DO SIST'[Io\A l'[L'[FONICO 

I~LAMTaçlo ot TELEFONIA CtlULAA 

'1'ELECOJIUNtCAç8ES OA DAWU '3/A 

~·P•N.sJ.o E MODE.RNitAtlo DO SISTEN TC:lEFOI'fiCO 

EIPAN$10 ( MDDtRNIZAÇJO 00 $1STEN TELEFONICO 

JMPLANT&Çlo OE TELEFONIA CE~ULAR 

Tt:U.COIIIIJNIC.~E~ DA PM:!AIBA ~IA 

~IPAN$10 t MDOCANIZAÇJo 00 SISTEMA ttL'EfONICO 

I .. LANT&Çio 0E. TELEFONIA CUULAR 

TEI,..I.:COMJfitiCAcOI:!> 0E ALAQ0.\3 S/A 

EIPANslo E ~OEANf%AÇio 00 515~~ TElEFONI~O 

EIPANsAo E ICIOEANU,t,ÇIO DO StSTE~ t(L.,VO,.ICO 

IMPLAN~AÇJo Ol TtL[FO,.IA CELULAR 

T'[LECO~tcaQOts OE OR•SJLJA ~IA 

~IPANslo ~ M0DEAN1t&ÇIO DO SISTE~ TtlEFONJCO 

IMPLANTAÇIO 0E TELt~ONIA CCLULAA 

T(LE.FO .. IA AUQA~ 

CIPANslO L MQO(ANilAÇlO CO SISTE~ TtLEFONJCO 00 
TOCANTINS 

LXPANSlo t MODEANil&ÇlO 00 SISTEMA TELEFONlCO ~ t~TAOC 
I)( "''INAS Gl:AAI'ô 

J,_,LAIHl'f;lO Ol 'I:.Lll-(INIA CI..U.JLAQ llfO L:r:l[)rl :lt Mil-ia,:, 
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33Z02.1!!CI07002.t t!.IQ 

33202. 15007002A IUDO 0001 

C ~ P C C I ~ I C A Ç J O 
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A~LJAÇlO OA CAPAC:IO.t.OL CA JJ[FJI'IIoUIIA LANroL.PI'IO A~IIC':. 

IJIIIIIOAOCS OE HICRO'TRATAAEIIIITO Q( COf:tAUIT[S IMS'TA'lf[U Eflll 
01\/EASA~ RE~INAJJI&~ 

UNIO&CC 0!: CQQUt.:.uEN1'0 AET.uiOADO OA ACFINAIIJA 0(. 
PAULJNtA IAtPLANI 

'U:.ACEIIU UNICI.IOI.. IX PAO~Ç.lO OL G.l~ NI.TUAAL O.t. PlDUC 

CON~'TAUÇJo Ot. IUIIIfiNAI:O 1 ~TO::O 0t PCTROtEO [ O(AtiiAOO':l. 
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A-LIAÇIO C JI€LI'IOAIA~ Url 8A:lLZ E OLPO~JTO':l. ~ 
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A.fi'PLIAÇI.O E MINUTCNÇlO O& IU:DI; cn; t":LICJtTl!l CC 
Ol:lT"RIUUIÇIO 

A-l.lAÇIO C MANUTCirtÇJo OA Rt.Dt ot: CLJCNTC:O 

A-l.lAÇIO OÃ U!rttO&IX 0\. ._oliJAICAÇlD L ACONOICIONP!t.NTO 
DL PAOtk.llO: 

A ... LIAÇIO DA UNIOAOC 0E ~AUI'tCAçlo C ACQNOIClQJIIAI!If;NTO 
"' Mnnll03 

PE~AS JNTE.NACtONAL ~IA 

U"PLCIRAÇio 0C PE~OLtO JtO EUERIOA 

ot~MVOL'flliiiiEN"TO tll: .J&tiOA3 PETAOLif.E"RAS [ ~AClLIOADE.:Ii 
m: ~çJo 
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MJNIS~EAIO OA POEVIDE.CIA SOCIA~ 
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C.f.DASTIIO lilACtOIIuoL Dt HCFCIDII*.çGl.S ~IATS 
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L:OPCCII-ICAÇI~ 

MfHIST~RIO OD~ TAANSPOATE:O 

COfiiPANHII, DOC.\:1 lXI E$Pflffr0 SAIIfTO 

CONSTAUÇio. ~~IAÇIO l AEOUPERAÇIO Dt tN~TAlAoeEs 
PORTIJAAIA:J, 

AOIJJ.SJÇIO ot EOUIP,.....JITOS PAIU. AQAPU.Çio DO CAf:: DC 
PioU L 

-'ELHOAA..CNTQ OPCIU.CIONAl 00 CAIS OL C&PUAHA 

OéQA~ COMPL(MENTAQCS 00 CAJ~ ~ CAPuA8A 

COIIPANt.UA DAS DOCAS 00 C:OTAOO DA 8.ti<IU 

CONSTAUÇIO. AMPLIAÇIO C AECUPEA&Çlo Dt INSTALAÇers 
POQT\JAA J,t.:;. 

"'""LIAÇJC 00 PATJO OL CC)NTCIMERES DO POATO Dt '-ALVAOOA 

OOII!AS Q[ tN~AA-t:S'mUTUQ<I; C:. AECVPE:JU.çlO QD IIOCITQ Ol 

'"'"' 
AlCU~CAAÇIO 00 CAl~ 00 POPTC Ol SAI~AOO~ 

MAHUTCNÇAo l MLLHOAIA OA IN~AA•lST~tfUAA POATUAPIA 

(U>AN:OIC' nc:: 5[.0\"!ÇO:: PQiõTUIII>IO:O 

CO~STRUÇlQ. ~l!AÇIO L RLCUP(~AÇlO OE IN~TA~Açal~ 
PORT\JA~IA~ 
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OC-S~ÇIO OA CENTRAL Ot ATENDIMeNTO ~QOVIARIO 

"""""- UÇlo OQ CORfU:OOA CC EJPOQUÇ.IIo 
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MII.MJTtttÇIO ao CCIMPLEJO PQA'M.JaA 10 

NAC:IOJIAL 1%AÇJO DI; EQUI~Afiii:IIITO~ OPCR•C:ION41:0 

R5:CUPt:llrAt.lo OA MALHA ~CAAOVI.utU, 
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A. E' o III 

I 
"-----~----------------------··-·-~------------------------------------------------------------~·~~·~~~·~~~: 

2 tOOO • IIIIMISTERIO DA AERQNAUT ICA 
21%03 - EIIPRESA BAASILEI~A DE. &E"'JN,i,UTrCA SO 

1QaT4LHAMaHTO OAS FONTES OS PINANCJAM&NTO OOS INVESTlM&NTOS 

AtCIIR505 ••o••u os 

25000 - MINISTERIO DA FAZENDA 
21202 ~ 8AtCO DA AMWlNIA S/& 

IWlJRSOS PIOOP!IIOS 

tsOOO .. MUUSTEA'IO OA FAZEICIA 
2$210 • &MCO DO fiCJRDESTt DO IR.lSJL SJA 

'"'"" 

E S P E C : F I C A Ç À O 

'"''
0
III 

E $ ~ E C 1 F I C A Ç j 0 

•• E. o III 

OBTA~HAMSN~O DAS ~ONT&S O& ~!N&NCIAMaNTO OOS INV&STtMaHTOS 

E $ P l C 1 F l C A C À Q 

CRI 1 001 

I CATEtDUA 
ECIJQIIICA 

2399973 

TOT•t. 2399973 

<RI r 001 

CATEGORU 
'EcttOIICA 

2700000 

TOTAL 2700000 

ACRESCI lO 

(RI 1,DOJ 

3!5CIDOOO 

TOTAL 



I 
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---·------------------------~----------------------, 

25000 - MINISTERIQ DA FAZEM)A 
25211 • CASA DA IQEDA DO BRASIL 

RECURSOS PRIPRJOS 

'N E' o III 

ANUO ACREst1lG 

E S P E C I F I C A C À 0 CATl!PIIA 
ECONOIIICA 

111111000 

TOTAl. 111111000 

·-· --··---------------------------------
'.E' o III 

ACRESCIIIJ 

25000 - M1H1S1ERJO DA FAZEfr()A 
25220 - CAIXA ECCIOflCA FEDERAL 

OETA~HAMENTO DAS FONTaS OR ~lHAMCSAMaMTO DOS JNVWSTIMaNTOS , .. 1.001 

E ~ P E C t F 1 C A Ç i O CATEDIA 
ECONOIIICA 

RECURSOS PROPRIOS 10000000 

TOTAl. 50000000 

ANEXO!II 

ANEXO AI:RESCIIIJ 

25000.- MINJSTERIO DA FAZOO.& 
25221 - OAT.wE(: S/A - SISTEMAS E PRCCESS.uEtlllJ DE DADOS 

OETA~HAMSNTO DAS FONTeS DE FlNANCIAMaNTO DOS lNVeSTIMaNTOS (AI t,OOJ 

I ESPECI FI CAÇÃO CATliPIIA 
ECONOIIICA 

RECURSOS PRti'RIIlS 1150000 

TOTAl. 1150000 

; 
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ANEXO!II 

ACRESCIICl 

25000 • MINIStERIO DA FAZENDA 
25238 - BB • L.EASING S/ A • •RRBCJ.f.t.ENTO MERCM4TIL 

CET4~HAM&NTO DAS PONTES CE FtNANClAMRNTO DOS lNVESTlM&NTOS fRS J OOJ 

ESPECIF!CACÃO 

I 
CATEGORIA 
ECI;MlMJCA 

RECURSOS PRfii'RJOS 100000000 

TOTAL 100000000 

ANEXOIII 

..... ACRESCIJoll 

25000 - MINISTEAIO DA FAZENDA 
25243 - MeRIDIONAL LEASING S/A • ARRIHDAIENTD MERCANTIL. 

DETA~~AMRNTO DAS PONTGS 08 FfNAHClAMa~TO DOS JNVESTlMRNTOS (R$ 1,00) 

I I ESPECI F I C A Ç .i. 0 CATEPIA 
EalHCIIIICA 

RECURSOS PR<:PR I OS 21500000 

TOTAL 21500000 

••••• III 

ANUO ACRESCI .C 

32000 - MINISTERIO DE NJNAS E EMERGI~ 
. 32201 - CENTRO Of. PESQUISAS DE EHl.RGIA ELE1lUCA 

DETA~HANENTO 'OAS FONT&S DE Pt"ANClAMaNTO OOS INVSSTlMENTOS IRS 1.00> 

I ' E S P E C I F 1 c ... c .i, o CATEGOifiA I EatoiiCA 

RECUR50S PIIO'IIIDS 549-414 

TOTAL 549-48.4 

' 
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~2000 ~ w(KtSTE~!O OE ~lNAS E ENERGIA 
:!2ZOJ - ;~liPU 91N,CIONAl 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

'"''
0 III 

ANEitO 

DETALHAMENTO OAS FONTES OE FlNANCIAMEHTb COS lNVeSTlMtNTOS 

OUTROS REC\JRSOS DE LONGO PRAZO 

OUTRAS ESTAfAIS 

32000 - .. INISTE.RIO DE MINAS E ENERGIA 
~ZZO~ · ~~EK EHGE~ARIA E SE"VIÇOS Sll 

t S P E C t F I : l Ç Ã C 

'"'" III 

OETA~HAM&HTO CAS FONTES OE ~INANCIAMENTO 00$ tNV8STtMENTO$ 

E S P E C I F I C l Ç Â O 

~(CURSOS P~RIOS 

~ N E )1, :, I I I 

TOTAL 

TOTAL 

Sábado 10 8615 

; 
AatESCIICJ I 

CR$ 1,0()1 

CATEGORIA 
ECONOIUCA 

13036183 ' 

13!538!183 

IRI 1.001 

CATEGORIA 
ECONOIIICA 

A~E~C ACAESCIMO 

.,200(! "'INJST[q!Q DE llfiNAS E E"fERGU 
·:21: CO'<f"&NHtl VAlE. OG R!O DOCE 

OETALHAMENTn OAS FONTES OE FINANCIA~&NTO 005 INVESTIMENTOS 

qECURSOS PPOPRIOS 

TOTAL 

IR$ 1,001 

CATEGORIA 
ECDNOMICA 

70609000 i 
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3a0110 • MJNISTIIIIO DE MINAS E -IA 
3121t • llUMINIO .-astLEIRQ S/A 

--•as 
' 

- • NINISTIIIIO 111! NINAS E INEIIIIIA 
32211 • I'LIIIUT.AS RIO DOCE $/A 

. - - ~ 

' 

.._...,.,as,~ . 

. 
~ 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

• H E. o III 

E S P E C t F 1 C A Ç À O 

•• E. o III 

- E S P E C I F I ,.,.o-~ 
. ~ 

. 

. .. 

Dezembro de 1994 

AtRISCUOl 

(Rf f .001 

CAtt&OIUA 
ECOIIIIJCA 

10191)00 

TOTAl JOJ9000 

AtRISCIMO 

, .. 1 001 -... 
CATEBliUA 
EaiiOIICA 

271.UOO 

TOTAL 2714000 

------------------. -.-E-•_o_I_I_I--------------- -I 

11000 .. IIIIMIS'tERIO DE: MUMS I tNEIGJA 
mr9 - - SNII'PIIG -ATillll 

--•os . '· 
-· 

E S • E C I F I C A Ç À O 

TOTAL 

ACIIESCINO ~ 

011 1,0Ch 
-~ 

CATE8CRIA 
EaiiOIICA 

1090000 

1090000 



I 

Dezembro de 1994 

32000 - MIH1SlER10 DE ~1Ma5 E ENERGIA 
32220 - VALE DO RIO DOCE MA~t~ÃO S/ A 

-

RECURSOS PRCPRJOS 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

'"E' o III 

ANUO 

E S P E C I F I C A C À O 

•• E,, o III 

ANUO 

Sábado 10 8617 

ACRESCUIO 

(RI 1,00) 

CIIIIIIIIIU 
-ICA 

mooo 

' TOTAL 471000 

&tMSCIIIO ----------------------------------------------------------1 
32000 - MJNISTERJO DE MINAS E ENERGIA 
32.221 - YllE DO RIO DOCE ALUMIHIO S/ A • ALUYAU 

E S P E C I F I C A Ç À O 

RECUIOSOS -lOS 

ANEXO III 

32000 • MINISTEIHO DE. tUMAS E EHiRGll 
32224 • CENTRAIS ELETRICAS DO IOITE DO BRASIL S/-J 

DETA~HAMB~TO DAS FONTES Ca ~INANClAM&MTO DOS 1HVSST1M.MTOS 

WTROS RECURSOS DE LONGO PRAtO 

CONTROUOORA 

E S P E C 1 F 1 C A Ç i O 

TOTAL 

·'" . . ·: 

CATIGDI!IA 
-ICA --

(111 1,00) 

CATIGDI!IA 
-ICA 

1487~ .. , .. 
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••••oiii 

ACRESCUI) 

32000 - MJNISTtRIO OE MINAS E ENERGIA 
32225 - CENTRAIS ELETRICAS DO SUL DO BRASIL S/ A 

DETALHAMENTO OAS PONTES DE FlHANCIAMaNTO DOS INV&STIMEHTOS (RI I,OOt 

E S P E C 1 F I C A Ç i O t.\TEGmiA I Ecc:JtrC:JttCA 

OPERAÇIJES OE CREDITO OE lONGO ""AlO 

EXTERNAS 385$60 

CIJlllO$ RECURSOS DE LONGO pRAZI) 
.. 

CCIITROLADIJRA 5949556 

TOUL 6336116 ---

·~•• 0 III 

ANEICO ACAESCIIIIIl 

32000 - MINISTERIO DE MtNAS E ENERSl~ 
32229 - LJGHT - SERVIÇOS DE ElE11UCJD4DE S/1< 

OETALHAMaNTO OAS ~ONTBS QE ~tNAHCIAMaNTO DOS IHVaSTJMaNTOS 

E S P E C I F I C A Ç .i O CATEGORIA 
ECOOIIJCA 

RECURSOS I'OOI'f!101l 7720265 

AECURSOS PARA AUME.IfTD 00 PA1'RIIOIIO L.lQUIDO 

OUTRAS FOHTtS f7015349 

TOTAl 9426614 
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l2000 ~ MINISTER10 DE MINIS E ENER&IA 
32230 • PUROlEO BRASllURG S/ A 

RECURSIIS-1!15 

... .., 

(J'IIIoçOIJ DE CAUIITO DI LIHIII PIWD 

,,.,._ 

32000 • NJNISTERIO Dl MIMAS t ENERGIA 
32241 • PE:fAOBAAS IHl'tMMCICIW. S/A. 

... .., 

RECURSOS PARA AI.IIENtO 00 PATR1110t10 LIDUIDO --

••••o III 

E S P E C 1 F I C A Ç À O 

ANEJtO III 

E S P f C I F I C A Ç À O 

•• E 'o III 

36000 • MINISTEIIIO OA SAUOl • Ala IIICIOIML OI -
36208' - HOSPITAl CUSTO REDEJmlR S/A 

E S P E C I F I C A Ç À O 

Sábado !O 8619 

ACAISCIIIl 

!RI I,OCJI 

CATESJRIA I ECIIIOIIICA 

481429528 

332'105 18 

TOTAL 49A700046 

(RI 1 00) 

CATESIIU 
ECOOIICA 

371091 

TOTAl. 371098 

(111 1,001 

87710\ 

----1--
TIJTAL l 87 • I _____ I 
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36000 • liUNISTIRIO DA SAUDI • FUtGO NACIONAl DE $AUD1: 
36209 .. 1-()SPJTAL FEiflfM S/A 

'.E 'o III 

E $ P E C I F I C A C Ã 0 

RECUIISOS Pt!CPIIIOS 

36000 - MINISTIIUO I» - • ._ IIACIIJIAL Dl SAUOI: 
. 36ZIO - HOSI'IT.U MOSSA S-A DA QJNCl!çAo S/ A 

••• xo III 

E S P E C 1 F I C A Ç À 0 

ANI>CIII 

ANIICO 

39000 - MINJSfUJO DOS nuoi:G Qtfi$ 
39212 ·- C(Y'INtlA 0&5 DOCAS DO IS'TADO DA 8.1Hit 

TOTAl 

TOTAL 

Dezembro de 1994 

ACRESClWJ 

tRI 1.00• 

CA11111111A 
ECIIGIICA 

CATECIJIU 
ECCMIIICA 

2325210 

2325280 

E S P E C I F I C A C i. O CATIDIA .I ECCIOIICA ----------------------------------1-----1 I 
\ REC\JRSGS I'RO'RIOS 147017 

TOtAL , • .,.,., 1 
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• N E 'o III 

ANUO 

j9()0{1 .IIJNJSTERIO C0S TRANSP(JtfES 
39213 COMPJNHIA DOCAS CO ESTADO DE SÃO PAULO 

caTA~HA~E~TO PAS FONTES OE FtNANCIAM.NTO DOS lNV&STIMaNTOS 

OPERAÇÕES DE CAEDliO OE ~ONGO P~~O 

tXURiüS 

E S P E C I F I C A Ç À 0 

••E•oiii 

TQfAl 

Sábado 10 11621 

CRI 1,01U 

CATIOIIIIIA 
ECIJOIICA 

,..,,a l 
!NEXO 1 

--------------------------------------------------------------------------------------:·~::::'uo~[ 
39000 ~ MINJ$TEIUO DOS TRf.NSP{IRTES .. ' 

~9220 - REDE FEDERAL DE A~ZENS GERAIS FERR0VIAR10S S/~ 

tRI 1.001 

E $ P E C l F 1 C A Ç 4 0 

RECURSOS P~IOS 

T01A\. 
_, , ______ , 

'"E'O!!I 

liNEltO ACRISCJIIJ í -----------------------------------------------· 
41000 - MINISTERIO DAS CONJNICACÕES 
41203- CONP•~lA TELEfONICA DA BORDA DO CA~ü 

~ETA~HAMENTO OAS FONTES CE FINANCI~MeNTC DOS INVaSTlMENTQS fRI 1.00• 

E S P E C l F I C A Ç À 0 

RECURSOS P~IOS 
------~-----------------------------------------------------1·--------· -\ 

TOfAL 



8622 Sábado 10 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

ANEXDIII 

4\0QO • MtMISTERtO DAS CDMUNICAQOES 
41~ • COMPANHIA TELEFONJCA ME~HORAMEMTO E RESISlENCtA 

OETÁ~HAMaNTO DAS FONTES 08 FlNANCIAM&NTO DOS INVESTIMENTOS 

RICURSOS PRCPRIOS: 

41000 • UIHJS'TtAIO DAS ClllJNICAÇOts 
41206 • TELECQMUMICAÇOES DA BAHIA S/l 

E S P E C J F I C A Ç i 0 

A N E X 0 III 

O&TALHAMaNTO DAS ~ONTES DR PlHANCIAMaNTO 005 rNVESTtMaNTOS 

REOJRSOS 'ROPAIOS 

41000 • MIMISTtiUO DAS CCIIJNICAÇ0ES 
41207 • TELECCJbltCAÇOES I)A PAAAIBA $/A 

ANUO 

E S P E C I F I C A C i O 

•• E X o III 

OKTALHAM.NTO DAS ~ONT•S OS FtNANClAM&HTO DOS tNVRSTlM&NTQS 

E S P E C I F I C A C Ã 0 

RECURSOS PR(J'IJJOS 

TOTAL 

TOTAL 

TOTAL 

Dezembro de 1994 

I 

4CAESC:tllll 

!RI \,OCil 

CATEGORIA 
Ect»>fJC.A 

600000 

600000 

ACRESCIA() i 

(RI t,OOl 

29890000 

ACRESCI ..:I 

(RI t,OO' 

CATEGORIA 
ECOICIUCA 



Dezembro de l994 

41000 - MINISTERIO DAS COIIIJNICAÇÕES 
41206 • lElECDMUNICAC0ES OE ALAGOAS S/A 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) 

ANEXO III 

CSTA~HAMaNTO DAS FONTES CE FINANCIAMENTO DOS INVESTIMENTOS 

RECURSOS PRQPRIOS 

41000- MJNISTERID DAS COMUNICAcÕES 
412'09 • TELEaN.lNICAÇOES DE BRASIL IA S/A 

n~EXO 

ESPECiriCAÇÀO 

'""
0 III 

D&T Al..HAMaNTQ DAS FONTES OE F I NANC'I AME.NTO DOS INVESTI ME':" TOS 

RECURSOS PRCPRIOS 

41000 • MINISTERIO DAS C0MUNICAç0ES 
41lt0 • TEL.EaMJMlCA.ÇÓIS DE GOlAS S/A 

ANEXO 

E S P E C I F I C 1 C À O 

A N E X () III 

OaTA~HAMSNTO CAS FONTES DE FINANCIAMENTO DOS INVaSTIMRN~O$ 

E S P E C I F I C A C À O 

RECURSOS PRCPRIOS 

tOTAL 

TOTAL 

TOTAL 

Sábado lO 8623 

CATEGORU. 
ECOtOIIC.& 

5500000 

ssooooo 

.&CRESCI li() 

CATEGCRIA 
ECOtOUCA 

20030000 

20030000 

ACRESCI Ir() 

IRI 1,001 

CATEGORIA 
ECOtOUCJo 

36970000 

36970000 



8624 Sábado lO 

•1000 ~ MJ~STERIO DAS CQMUNICAQ0ES 
11214 .. TElECXNJNJCAÇdES O! Pf:I8W8UCO S/l 

. , . 
' .... ' 

., .RECURSO$ P'RCPRIOS 

, . , . , . 
'· 

.... 

•1000 ~ »JNISTERIO DAS COMUNICAC0tS 
11215 .•. 1E~~~~~S ~E RONDOHIA $/A 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 10 

•• E 'o III 

ESPlCJF 1 c • c i..o 

•• E 'o III 

. . 
O&:TAL.H.AMaNTO OAS .. QN'TKS oa ,.IHAHClAM.HTO. PO •. 1.N~~~'!~~·~!~.S .. 

E S P E C I ~ ~ C A t i Ó 

... 

ANEXO III 

TOTAl 

TOTAL 

Dezembro de 1994 

ACR.ESCIW) I 

tRI 1.0Ql 

CATEIDIU 
EC(JQIICA 

10000000 

10000000 

ACRESCJM) 

CUEGORU 
ECIJrOUCA 

. zzooooo 

2200000 

ANEXO lCRESCtMJ 1 

11000 • MINISTERIO DAS CCJUfiCA.çC}E$ 
11216 • TEL.ECCMtHJCACC)ES DE RORAIMA S/A 

OETALHAMaNTQ DAS PONT8S Oa ~~~ANCIAM&NTO DOS lNVESTIMBNTQS 

E S P E C I F I C A C Ã O 

RECURSOS PMJIItlO$ 

TOTAL 

lRI 1.001 

CATEG[RlA I 
EctltQIIICA 

1010000 1 

1010000 l 
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• N E 'o !!I 

41000- MINISTERJO DAS COUUNICAÇÕES 
412.18 - TE.lEctMINICAÇÕES DE SÃO PAULO S/A 

CETALHAM&NTO OAS FONTES C& FlNANClAM&NTO COS INV.STIMaNTQS 

41000 - NINISTERID DAS COWUNICACÓES 
.&1220 - TELEC<J.IJNICACOES 00 ACRE SlA 

ANEXO 

t S P E C I F I C A Ç Á 0 

••••oiii 

OETALHAM&NTO CAS FONTES OE FINANCIAMENTO DOS INV.STIM.NTOS 

~ECURSOS PRO'RIDS 

41000 - MINISTERIO DAS C0MUNJCAç0ES 
4122.t • TELECQt4jM1CAç0ES DO .UU.PA S/A 

E S P E C J F I C A Ç j 0 

-, 

ANEXO III 

DETALHAMENTO CAS FONTES OE FINANCIAM~NTO DOS INVRSTlMaHTOS 

TOTAL 

TOTAL 

Sábado 10 862S 

I 
ACIIISCIICII 

, .. 1,001 

CATIGCIIIA 
ECIIIIIIIICA 

IRI I ,(XH 

·~~..,I 
<RI I .001 

CATEGQIIlA 
EcatDIIJCI I 

ESPECJFIC.t.CiO 

--------·1-i 

l _____ •_•cu __ ~_oo __ ._~ ___ '~-------------------------------------------------------------------1-~----~----1 
TOTAl 
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4NEXO III 
I 

ANEXO lCRtSC U() I 
~--------------------------------------------~==~~ 

DS~A~HAM&NTO DÁS ~ONTBS Da PINANCIAMBNTO DOS INVESTIMENTOS 
<RI 1 001 

E S P E C l F I C l C l 0 

[ bTUilRIA 
tcatcJIICA 

REQIRSO$ PROPI!!O$ 
11500000 

TOUL ·~ooooo 

4NEXO III 

ANElO ACRESCUO , ______________________________________________________________ , 
41000- MIN!STERID DAS CDMUNICAC0ES 
412!1 • TELECDMUNICAÇOts 00 ESPIRITO SANfO S/A 

DaTA~HAMaNTO QAS ~ONT8S 08 FIHANCIAM.HTO DOS INVESTIMBHTOS 

RECURSOS PROPRIOS 

41000 • MINlSTERIO DAS CONUNJCAQOES 
41ZZS- fELEOOMUNJtAÇOES DO MlRANHÂO $/l 

RtcuRSO$ I'RQPOIOS 

4NEJ!O 

E S P E C I F tt&.Cio 

'N E X o III 

E S P E C l ~ I c ... ç i o 

(RI 1.00~ .. 

CATUOAtA 
EaJrllMICA 

5000000 

TOTAL 5000000 

lCRUCUCJ 

I:Al'EGIII!1 A I EctlNIJIIICA 

3790000 

TDlAl 31110000 
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A\000- YlMlSTER10 OAS CQMUNICAÇOlS 
A122C- TELECDMUNJCAÇÓES DO PARAS/A 

4NEXO 

ANEXO III 

OETA~HAM&NTO DAS PQHTSS DE PtNANCJAMRNTO COS INVBSTIMRNTOS 

AECUA$05 PRtPfiiOS 

01000 - MlM!STtlltO OAS COIIIMICAÇ!lEs 
11228 • TELEaiUIICAÇI)Es DO PIAUI S/A 

E S P E C I F I C A C Ã 0 

'"''
0 III 

DBTALHAMaNTO DAS ~QNTCS Oa ~INANClAMSNTC.CQ$ INVESTIMENTOS 

E S P E C 1 F 1 C • Ç À O 

'"''
0 III 

.fiOOO - MINISTUUO DAS CCIUIICAÇGt$ 
41129 • ll.LECOIIMICAÇI)E$ 00 AIO DE JANEIRO S/ A 

E S P E C I F I C A C i 0 

RECURSOS PRIJ"RlO$ 

TOTAL 

TOTAL 

TOTAL 

Sábado lO 8627 

, 
' 4CI'ESCUIJ I 

IRS l.OOl 

CATEGC:JtU 
ECOIOIICA -

3000000 

ACAESCII(J 

(R$ 1,00) 

CATt!D'IA 
EC(IOIICJ. 

4000000 

4000000 

I 
I 

ACRESCHIJ I 

Ull 1, OCil 

CAT!GtlfU 
ECOOIICA 

~ 

,_I 
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III 

---------------------------------'"-'-"'-----------------------------------------------------------------~lÇRESCI~ 
A1000 • ~INISTERIO DAS COMUNlC~COES 
•t230 ~ TElECOMUNICAÇÕES 00 RlO GR&HDE o0 NORTE 5/A 

CETA~HAMSNTO DAS FONTES OE FtNANCIAM&HTO OCS INVESTIMENTOS 

E S P E C l F l C A C Ã O 

RECURSOS PftOPAIOS 

•••xcili 

ANUO 

25000 • MIHISTt•:a bA FAZENDA 
252'2 - BAtCO NERJDIOHAL 00 BRASIL S/A 

OETA~HAMENTO OAS PONTES O~ FtNANClAMENTO DO$ lNVESTIMS~TOS 

RECURSOS PROPRIOS 

3ZOOO - MIHISTERtO DE MtNjS E ENERGIJ 
~2216 • NAVEGAÇÃO RIO DOCE LTDA 

'""'" 

ES·PE-CJFICAÇÃO 

'""
0 III 

OETALHAMENTO DAS FONTaS CE FtNANClAMEHTO CC$ lNVESTIMENTOS" 

'RECURSOS PROPAlO$ 

QPERAc0ES DE CREDil'O DE LONGO PRAZO 

INTERNAS 

~ S P E C I F C : Ç i O 

f0TAl 

.i 

TOTAl 

TOTAL 

iR$ 1.001 

CATEGORIA 
ECONIJM!CA. 

3330000 

3330000 

RF.OUCAC 

'RS 1. 00 

1'500000 

• ~' t se 

tSê7921 
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••••orii 

ANEXO 

32000 - MIHISfERIO OE MI~S E E~ERGtA 
32226 - CC»f'A ... I,t. Hf[)R()ELEfRICA 00 SÁO FRANCISCO 

OETA~HAMENTO OAS FONTES DE FINANCIAMENTO OOS INVaSTlMaHTO$ 

ESPECI FI CAÇÃO 

OPER~S OE CREDITO DE LONGO PRAZO 

INTERNAS 

EXTERNAS 

OUTROS RECURSOS DE lONGO PRAZO 

CONTROlADORA 
.. . ... .. 

• • < 'o III 

ANEXO 

- .. .. . 

TOTAl 

Sábado 10 8629 

. . ... 

REllUÇiO 

(RI 1,00J 

CATEGOIIA 
ECINllllc.& 

6731981 

21349100 

2550069 

30831130 

I 
i 

REDUÇiO 1. 

--------------------------------------------------------------------------· 
32000 - MINISTERIO DE MINAS E ENERGIA 
32230 - PETROlEO BRASilEIRO S/ A 

CETA~I-IAMENTO OAS FONTES DE FII'tANCSAMI!NTO DOS INVIISTIMEN.TOS 

E S P E C : FJC-AÇ.ÃO 

OPERAÇÓES DE CREDITO DE LONJO PRAZO 

EJlTERNA.S 

{R$ '.00) 

CATE01A I ECXMJMICA 

I 

61525612 

TOTAL 81625422 
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32000 ~ M(N(StERZO 0E MJNlS E ENERGIA 
32232 - BRASPE~ OJL SERVICES COWPANV 

CETA~HAMRNTO DAS FONTES CE PJNANClAMaNTO 005 INV&STtM&NTQS 

RECURSOS PROI'RIO$ 

OPERAÇÓ[S DE CREOITO DE LONGO PRAZO 

EXTERNAS 

32000 - MINJSTERJO DE MIMAS E ENERGIA 
32239 - PETAOBRAS D:STRTBUIDOAA Si A 

! S P E C I F 1 C ' Ç À 0 

N E ~ C 

DETALHAMENTO CAS FONTES CE PtNANClAMeNTO COS INV&STIM&NTOS 

RECURSOS P'M'PA I OS 

RECURSOS PARA AUIIEMTO DO PATRIIOUO L lWZDO 

CONTftOLADORA 

TOTAl 

TOTAl 

Dezembro de 1994 

'R$ 1.0C 

3973964 

6289283 

102632·0 

CATEGORI,t. 
ECONIJt41CA 

10602385 
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• N E ' o III 

REllUÇÀO l --------------------------------------------------------1 ,&NEXO __ 

I 
' 

32000 - MINISTERJO DE MINAS E ENERGIA 
32211 - P€TROBRAS INTERHACJONAL 5/A 

DETALHAMENTO PAS PONTES O& ~I"ANCIAMaHTO DOS tHVSSTtMa"TOS 

ESPECI F 1 C .. Ç À O 

I QPERAÇÓES DE CRED lTO DE LONGO PRAZO 

un~s 

III 

ANEXO 

39000 -.MINISTERIO DOS TRANSPORTES 
39211 - COII"Afrfo41l DOCAS DO ESPIRJTO SANTO 

E S P E C l F I C A Ç Ã O 

RECURSOS ~lOS 

••• •o III 

39000 - MINISTERIO L(JS rnANSPORTES 
39213 - COMPANHIA DOCAS 00 ESTADO DE SÃO PAULO 

oeTALHAM&NTO OAS FONTES ca ~tHANClAMaHTQ DOS INVBSTIMBNTOS 

RECURSOS PRCPRJOS 

OUTIIOS RECURSOS DE LCIGJ PRAZO 

OUTRAS FOOES 

E S P E C I F I C A Ç À 0 

TOTA\. 

TOTAL 

TOTAL 

!RI 1.001 

CATEGORIA 
EQ)OIICA 

76664810 

78664810 

CATEGORIA 
ECOIOIICA 

1000000 

(RS 1,001 

CATEDU 
ECOOU tA 

8293386 

! 
I 
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••••o III 
.... o 

UIIOa • MINISTEIIIO DOS TliANSOillmS 
Sll«< .. CWNffiA DOCAS DO RlO DE J.UIURO 

111 1,00 

E $ P E C I F I C • Ç À O 

TOTAl. 

LEGISLAÇÃO ClT ADA 

(Anexada pela Subsecretaria de Coordenação Legislativa do Congresso Nacional) 

LEI No 8.652, DE 29 DE ABRIL DE 1993 

Estima a Receita e fixa a Despesa da Uniio para 
o exercício financeiro de 1993 

DO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBUCA 

MENSAGEM N" 406, DE 1994-CN 
(N" 1.126194, na origem) 

Senhores Membros do Congresso Nacional, 
Tenho a honi'll de submeter à elevada consideração de 

Vossas Excelências, nos temos do art. 61, § 1", inciso n, alínea b. 
da Const.illliçio FederaL acompanhado da Exposição de Motivos 
do Senhor Ministro de Estado Chefe da Secretaria de 
Planejamento, Orçamento e Coordenação da Presidência da 
Repilblica, o anexo Projeto de Lei que autoriza o Poder Executivo 
• abrir aos Orçamentos Fiscal e da Seguridade SociaL de que trata 
a Lei n• 8.933, de 9 de novembro de 1994, em favor de dive>Sos 
órgios dos Poderes Legislativo, Judiciário e Executivo, créditos 

adicionais até o limite de R$16.799,409.796,00 (dezesseis bilhões, 
setecentos e noventa e nove milhões, quatrocentos e nove mil 
setecentos e noventa e seis reais), para atender à progrn.mação 
constante dos Anexos I, N. VI, Vlll e XI do referido projeto, ns 
qual se inclui o montante de R$2.422.455.680,00 (dois bilhões 
quatrocentos e vinte e dois milhões. quatrocentos e cinqüenta e 
cinco mil e seiscentos e oitenta reais) de transferência de recursos. 

Brasília, 8 de dezembro de 1994.- Itamar Franoo. 
(*)PROJETO DE LEI N" 6194- CN 

Autoriza o Poder Executivo a abrir aos 
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social, em favor 
de diversos órgãos dos Poderes Legislativo, 
Judidário e Executivo, créditos adâ.onais, até o 
lintite de R$16.799A09.796,00, para os fms que 
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MENSAGEM N° 407, DE 1994-CN 
(n° 1.127/94, na origem) 

Sãbado 10 8633 

Excelentissimos Senhores Membros do Congresso Nacional: 

Nos termos do art. 61, S 10, inciso II, alinea "b", da 
constituição Federal'· tenho a honra de submeter à elevada deliberação 
de Vossas Excelências, acompanhado de Exposição de Motivos do Senhor 
Ministro de Estado Chefe da Secretaria de Planejamento, Orçamento e 
coordenação da Presidência da República, o anexo Projeto de Lei que 
"autoriza o Poder Executivo a abrir ao Orçamento de Investimento, em 
favor de diversas empresas estatais, crédito especial no valor de 
R$ 6.443.311,00 (seis milhÕes, quatrocentos e quarenta e três mil, 
trezentos e onze reais), para os fins que·especifica"• 

Brasilia, 8 de dezembro de 1994 

C)wjv 

EM no 1ê5 /SEPLAN-PR 
Brasilia, 07 de dezembro de 1994. 

Exce1entissimo Senhor Presidente da República, 

Como é do conhecimento de 
intermédio da Lei no 8.933, de 09 de novembro 
Orçamento Geral da União para o corrente ano, 

Vossa Excelência, por 
de 1994, foi aprovado o 
ai incluido o Orçamento 
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de Investimento das empresas em que a União, direta ou indiretamente, 
detém a maioria do cap~ tal social com direi to a ·· ·.o, 

2. No entanto, tendo em vista a ocorrência de eventos nao 
previstos na programação original, faz-se necessária a adequação do 
Orçamento de Investimento de algumas das empresas estatais. 

3. A maior parte desses ajustes deverá ser feita por 
intermédio de suplementação e/ou cancelamento em projetos/atividades jã 
constantes do Orçamento. Entretanto, em alguns casos, observou-se a 
necessidade de inclusão de novos projetos e/ou atividades, estando os 
fatos mais relevantes relacionados a seguir. 

4. Está sendo proposta a inclusão de novos projetos a cargo 
da Vale do Rio Doce Navegação S.A. e da Seamar Shipping Corporation, 
nos valores de R$ 2.700.000,00 (doi"s milhões e setecentos mil reais) e 
de R$ 3.301.000,00 (três milhÕes, trezentos e hum mil reais), 
respectivamente, destinados a reformas e melhorias de navios de suas 
frotas. Tais projetos mostraram-se indispensáveis á consecução do 
objetivo das empre·sas, gue ê o atendimento da demanda de transporte de 
minérios, uma vez que nao foi possivel concluir os projetos de expansão 
da frota, mediante novas aquisições, conforme previsto originalmente no 
orçamento de investimento aprovado para essas estatais. 

s. Além disso, está sendo proposta também a inclusão de 
novos subprojetos no valor de R$ 442.311,00 (quatrocentos e quarenta e 
dois mil, trezentos e onze reais), destinados ao atendimento de 
atividades inadiáveis a cargo do Instituto de Resseguros do Brasil, 
Caixa Econõmica Federal, Companhia Docas do Pará e Rede Federal de 
Armazéns Gerais Ferroviários S.A. 

6. Nestes termos, tenho a honra de submeter à elevada 
consideração de Vossa Excelência, em atendimento ao prescrito no art. 
167, inciso V, da Constituição Federal, com parecer favorável desta 
secretaria, o anexo Projeto de Lei que autoriza o Poder Executivo a 
abrir,ao orçamento de Investimento,crédito especial no montante de R$ 
6.443.311,00 (seis milhÕes, quatrocentos e quarenta e três mil. 
trezentos e onze reais), em favor de diversas empresas estatais. 

7. Os recursos necessários à efetivação do mencionado 
crédito são provenientes de cancelamentos parciais de outros 
projetos/atividades, no valor de R$ 352.311,00 (trezentos e cinqüenta ·e 
dois mil, trezentos e onze reais), bem como da geração de recursos 
adicionais pelas empresas estatais, no montante de R$ 6.091.000,00 
(seis milhÕes e noventa e hum mil reais). 

Respeitosamente,/} ;;;·: _,;f 
/..f~{/, y/'---

BENI VERAS 
Ministro de Estado Chefe da Secretaria de 
Planejamento, Orçamento e Coordenação da 

Presidência da República 
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ANEXO A EXPOSIÇAO DE MOTIVOS NO 1:5 /SEPLAN-PR, DE 07 
1994 

DE DEZEMBRO DE 

1. sintese do problema ou da situação que reclama providências: 

-----------------------------------------------------------------------
:Inclusão de novos projetos/subprojetos na Lei Orçamentária de 1994: 
:(Lei nQ 8.933, ~e 09/11/94), em favor de diversas empresas estatais. : 

-----------------------------------------------------------------------

2. Soluções e providências contidas no ato normativo ou na medida 
proposta: 

----------------------------------------------------------------------
:Projeto de Lei que autoriza a abertura de crédito especial. 

----------------------------------------------------------------------

3. Alternativas existentes às medidas ou atos propostos: 

-----------------------------~----------------------------------------
:A alternativa proposta é a única solução para a situação. 

----------------------------------------------------------------------

4. Custos: 

--------------------------------------------~-------------------------
:Excesso de arrecadaçâo, no valor de R$ 6.091.000,00 (seis milhÕes: 
:e noventa e hum mil reais), e cancelamento de dotações em: 
:projetos/subprojetos, no valor. de R$ 352.311,00 (trezentos e: 
:cinqüenta e dois mil, trezentos e onze reais). 

-------------------------------------------~--------------------------

S. Razões que justificam a urgência: 

----------------------------------------------------------------------

------------------------------------------------------ ·--------- -·----
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6. Impacto sobre o meio ambiente: 

----------------------------------------------------------------------

----------------------------------------------------------------------

7. Síntese do parecer do órgão jurídico: 

·----------------------------------------------------------------------
: 

----------------------------------------------------------------------

PROJETO O~ LEI N" 7, DE 1994-CN 

Autoriza o Poder Executivo a abrir ao 
Orçamento de Investimento, em favor de 
diversas empresas estatais, crédito 
especial no valor de R$ 6.443.311,00, 
para os fins que especifica. 

O CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. lO Fica o Poder Executivo autorizado a abrir, ao 
Orçamento de Investimento, aprovado pela Lei no 8.933, de 09 de 
novembro de 1994, e nos termos da Medid·a Provisória no 730, de 25 de 
novembro de 1994, crédito especial no valor de R$ 6.4.43.311,00 (seis 
milhÕes, quatrocentos e qüarenta e três mil, trezentos e onze reais), 
em favor de diversas empresas estatais, para atender à programação 
constante do Anexo I desta Lei. 

Art. 20 Os recursos necessãrios·à execução do disposto 
no artigo anterior são proveni·entes da anulação parcial de dotações e 
da incorporação de recursos adicionais viabilizados pelas empresas, 
conforme indicado nos Anexos II e III desta Lei, respectivamente. 

Art. 30 Esta Lei entra em vigor na data de sua 
publica~;, ã.o. 
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Art. 41l Revogam-se as disposições em contrário. 

Bras i. lia, 
1060 da República. 
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O SR. PRESIDENTE (Valmir Campelo) - As Mensagens 
referentes aos Projetos de Lei n°s 5, 6 e 7, de 1994-CN. serão 
encaminhadas à Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos 
e Fiscalização. 

O SR. PRESIDENTE (Valmir Campelo) - Há oradores 
inscritos. 

Concedo a palavra ao nobre Senador Aluízio Bezem1. 
(Pausa.) 

O SR. MAURO BENEVIDES - Sr. Presidente, peço a 
palav"m como i.íd,ef. . , . 

O SR. PRESIDENTE (Valmir Campelo) - Concedo a 
palavra ao nobre Senador Mauro Benevides, na forma regimental. 

O SR. MAURO BENEVIDES (PMDB·CE. Como Líder. 
PIÓ~uncia o seguinte. discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente,. Sn ~ Srs. Senadores. ocupo a tribuna do Senado 
Federal para partilhar da imensa emoção de todo o povo brasileiro, 
em razão do desaparecimento ocorrido anteontem. em Nova 
Iorque, do grande .compositor brasileiro Tom Jobim, que deixou 
surp~S9 e perplexo todo o mundo rullural, nos Estados Unidos, 
onde ele se proF~~a. e !'Obrerudo ~m nosso País. 

Até me dispensaria de tecer .considerações mais alongadas 
sobre. a obra do grande Tom Jobim, o homem que, integrando o 
movimento denominado Bossa Nova. que teve em detenninado 
mo_n,lento como parceiro permanente o grande Vinicius de Moraes. 
já igua.\mente d~~parecído, ftnnou uma legenda de prestígio. de 
criatividade, de talen)O, projetando a própria Nação no exterior, e 
o fez sempre com muito brilho e cqm muita competência. 

Até me pennitiria recordar que, em 1989, estava eu em 
Nova IORJue. participando de uma das Assembléias da 
Or~ção ~s Nações Unidas. jntegrante que fui da comitiva do 
Presidente. J~é Sarney, qu.indo, na residência do então 
Embaixador Paulo Nogueira Baptista., Tom Jobim recebeu das 
mãos do Presidente da República uma condecoração das mais 
expressivas, em reconhecimento pelos inestimáveis setviços que 
havia p1;estadÓ ao desenvolvím.ento artístico do nosso País. 

· ·Hoje, chegará ao Rio de Janeiro, às !Oh. o corpe de Tom 
Jobim para o seu sepultamento, que será precedido das 
homenagens que certamente lhe Serão tributadas por autoridades e 
pela legião imensa daqueles que o achniravam e viram sempre nele 
uma figura extraordinária e exponencial dos eirados culturais e 
artlstícos do Pais. 

Um dos jornais de hoje publica artlgo marcado pela 
emoção, do escritor e acadêmico Jorge Amado, que me permitirei 
ler para que integre este pronunciamento, constituindo também 
uma homenagem sincera que o Senado Federal, por meu 
intermédio. presta, neste instante, ao grande Tom Jobim. Diz Jorge 
Amado: · · · · · 

"Ai, Tom! 
Como escrever, mesmo que seja apenas algumas 

palavras, sob o impacto de noticia tão cruel? Para mim a 
morte de Tom é algo inimaginãvel. Como não andar 
com ele falando pelas ruas de Paris, conversando disso e 
daquilo, de música, de literatura e de vida, de filhos, das 
esposas? Como não sabê-lo em sua casa do Rio, ele, o 
carioca perfeito, o da ''Garota de Ipanema", o do chope 
no bar do Leblon, o parceiro de Vinicius, o mestre da 
bossa nova'? 

Penso em Ana, penso em Pau linho e Beth, penso 
em João e Luisa. Sei que junto com eles muitos estão 
hoje chorando, tentando conter as lágrimas, e não 
podendo comê-las: Dorival e a família Caymmí -

Danilo, meu sobrinho e sobrinho do Tom. Nana e Dori­
Joãozinho, o c-antor João Gilberto, que nasceu da música 
do Tom e a levou pelo mundo afora. Caetano, Bethânia. 
Gil e Gal, nos becos do Pelourinho, Oüco Buarque, seu 
compadre, seu parceiro. aquele que saudou Antônio 
Brasileiro com a música mais bela. nela Tom está 
inteiro, nela viverá para sempre. 

Viverá para sempre nas composições que nos deixou, 
músico principal do Brasil. o igual de Villa-Lobos, o igual de 
Dorival Caymmi, o igual de Cartola, personagem de escola de 
samba, o Brasil.em Nova Iorque, em Paris, em Roma, em Tóquio, 
em qualquer recanto do mundo onde um coração vibre ao escutar 
a música de Tom. 

Tão patrulhado no Brasil, tão negado, tão 
invejado - aí, tão invejado. Uma vez ele escreveu, e 
depois repetiu, que "o sucesso no Brasil é um insulto 

. pessoal", e como nenhum brasileiro teve tanto sucesso 
quanto ele aqui e lá fora, ninguém foi tão invejado e tão 
crucificado. Mesmo esses mesquinhos e miseráveis se 
sentirão hoje menores, porque Tom já não está para eles 
o invejarem e ofenderem. 

Como continuar a redigir frases e ,escrever 
palavras? Tomo da mão de Zélia, vamos chorar juntos o 
amigo que se foi, perdemos um amigo incomparável. 
Não sei se o governo decretará luto oficial. Mas todos os 
brasileiros estão de luto: perdemos o que tínhamos de 
maior e de melhor." 

Esse, Sr. Presidente, é o texto desta peça lapidar, sincera e 
comovente de Jorge Amado, em homenagem a Tom Jobim, cujo 
desaparecimento representa perda irreparável para os cín;ulos 
artísticos e culturais do País. 

Vindo à tribuna. do Senado, na manhã de hoje, .no instante 
em que o povo do Rio de Janeiro se prepara para prestar as 
derradeiras homenagens a Tom Jobim. desejo interpretar o 
sentimento desta Casa, que é um sentimento de imenso pesar e, ao 
mesmo tempo, testemunhar o nosso sincero reconhecimento a um 
homem que soube dignificar o talento e a criatividade do povo 
bmsileiro. 

ErB. à que tinha a dizer, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Valmir Campelo)- Nobre Senador 
Mauro Benevides, a Mesa associa-se às suas palavras de pesar 
pelo falecimento do músico, compositor e cantor Tom Jobim, 
extensivas a toda a sua família, neste momento em que o Brasil 
chora a petda de um dos mais legítimos representantes da música 
popular brasileira, um dos criadores da bossa nova. São palavras 
comoventes que vêm se juntar às homenagens que o Brasil inteiro 
presta a Tom Jobim, ele que nos trouxe a poesia através da música 
não só para o Brasil. mas também para o mundo inteiro. 

Concedo a palavra ao nobre Senador Lourival Baptista. 

O SR. LOURIVAL BAPTISTA (PfL.SE. Pronuncia o 
seguinte discurso.)- Sr. Presidente, Sh e Srs. Senadores, gostaria 
de fazer !1oj"e um adendo ao pronunciamento que fiz neste plenário 
sobre os elevados indlces de acidentes de trânsito em nosso País, 
onde ocorrem., anualmente, um milhão de sinistros, mutilando e 
ferindo mais de 300 mil pessoas, matando 50 mil e causando mais 
de 4 bilhões de dólares de prejulws à sociedade, numa dimensão 
ínqualificável de perda• afetivas, lágrimas, dores e orfandade. 

No mês de dezembro do ano passado, também falei sobre 
este assunto, alertando para os problemas relacionados com o 
grande afluxo de veículos nas estradas, devido ao periodo de 
férias, quando uma parte considerável da população se desloca de 
suas cidades parn outras regiões, especialmente para o litoral, em 
face do estado precário de consetvaçào das estradas. 
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veículos em nossas ruas e estradas. 
Mesmo com divergências em nossas estatísticas, o nosso 

desempenho, em maléria .de segurança no trânsito, é deplorável. 
Enquanto o GEIPOT, órgão do Ministério dos TransJX.llÍes, estima 
o número de mortos no trânsito em 50 mil por ano, os cálculos 
pelos critérios do DENA TRAN são de 21.400 óbitos. E é com 
base nesses cálculos subestimados que faremos algumas 
comparações entre os nossos e os acidentes de trânsito do mundo, 
segundo dados de matéria publicada em O Globo do mês passado. 

· O Brasil, com um número de veículos correspondente a 
16%, ou a sexta parte, das frotas somadas do Japão e da 
Alemanha, produz o dobro do número de mortos por acidentes de 
trânsito comparativamente aos dois países juntos, JXXlendo-se 
afumar que, se tivéssemos o número de veículos desses dois 
países circulando em nossas estrada~. isto é, 112 milhões de carros 
em vez de 21 milhões, que é o efetivo de nossa frota, tetiamos 
mais de 120 mil mortos, enquanto a Alemanha e o Japão, com esse 
número de veículos, têm juntos menos de 23 mil acidentados 
fatais. 

Isso vale dizer que o trânsito no Brasil, segundo os dados 
do DENA TRAN. que calcula em 21.400 o número de mortes 
anuais, é seis vezes mais mortifero que na Alemanha e no Japão. 
Mas, segundo os dados do GEIPOT •. que fixam em 50.000 o 
número de mortos anuais, o nosso trânsito, pelo mesmo critério, 
seria 15 vezes mais perigoso 6 mortal do que aquele praticado nos 
dois países considerados, o que é um verdadeiro absurdo, um 
escândalo, uma indiscutivel comprovação de ignorância. 
irresponsabilidade e indiferença para com a vida humana, um 
atrnso refletido na irracionalidade cultural, quanto ao 
comportamento das pessoas no trânsito. 

Motre em nosso "País. por ano, um contingente de pessoas 
correspondente ãs perdas de soldados americanos durante toda a 
Guerra do Vietnan e aos soldados mortos dos países envolvidos na 
Guerra do Paraguai, que durou dez anos. 

Dados do Centro Bmsileiro para a Infância e a 
Adolescência - CBIA, mostram que, entre os jovens, a maior 
incidência de causa de mortes é proveniente de acidentes de 
trânsito - 31.28% -, enquanto que homicídios e falta de 
assistência médica juntos dão apenas 29%. 

Considerando que a maior parte dos acidentes de ttânsito 
poderiam ser perfeitamente evitáveis, pois é um problema 
concreto. de variáveis já conhecidas e quantificadas. portanto 
equacionável com medidas, providências e políticas específicas 
para o setor, incluindo a fiscalização efetiva e permanente, a 
prevenção e a educação de pedestres e motoristas, é urgente que se 
implante um projeto nacional visando oonigir essa realidade 
brutal, que é uma das maiores tragédias com que convivemos em 
vergonhosa indiferença. 

Em Bmsília. por exemplo. desde sua inauguração. há 34 
anos, par um erro de concepção e o imprevisível crescimento 
populacional, o Eixo Rodoviário Central, denominado ''Eixão", 
uma pista expressa, de alta velocidade, cortando toda a zona 
url>aoa da cidade. com grande movimentação de pedestres. 
continua, a cada ano, v.itimando mais gente, sem que nenhuma 
medida concreta tenha sido tomada para corrigir o problema e 
evitar que pessoas morram acidentadas, atropeladas a caminho da 
escola, de casa ou do trabalho. 

No pronunciamento que flz ontem, aqui no plenário, teci 
algumas considerações sobre esses problemas relacionados com o 
trânsito. para chamar a atenção das autoridades e do público para 
esse flagelo que existe entre nós, uma ameaça concreta, previsível, 
iminente e constante, que são os sinislros que podem ocorrer ao 

sair-se de casa. 
Tenho lido na imprensa, ultimamente. o clebate sobre a 

obrigatoriedade do uso do cinto de segurança Jecretada pela 
Prefeitura de São Paulo, cidade onde está S(..ndo exigida e 
fiscalizada a utilização do cinto de segurança pelos motoristas e 
passageiros dos veículos que transitam na cidade, punindo-se com 
pesadas multas os que transgredirem esta. nonna. 

Tramita na Câmata Legislativa do Distrito Federal projeto 
de lei, visando estender a obrigatoriedade do cinto de segurança 
no trânsito em Brasília. o que também está alimentando polêmicas 
principalmente pelos que consideram o direito de possuir um carro 
e dirigir uma ''liberdade de expressão", sem nenhum compromisso 
ou cuidado com o próximo. 

Ora. Sr. Presidente, o uso obrigatório do cinto de segurança, 
há. anos praticado na maior parte dos países do mundo. 
principalmente onde o trânsito se tomou menos aniscado, é um 
hábito assimilado com naturalidade e consciência pela cultura 
desses países. 

Em artigo publicado no Jornal da Tarde. o jornalista 
Alexandre Garcia faz um comentário que muito bem retrata o 
nosso nível de conscientização, infelinnente refletido na aversão 
que o brasileiro tem ao uso do equipamento de segUrança. 

Assim diz ele em seu artigo: 
''Uso o cinto há 27 anos (na época precisei comprar um 

importado), e esse tipo de discussão é perda de tempo com assunto 
ultrapassado. Discutir. hoje em dia, a validade do cinto de 
segurança na cidade que é um símbolo do Brasil é muito 
significativo. É bem a amostra do quanto os avanços da civilização 
demoram a chegar por aqui, porque demomm a ser absorvidos 
pela cultura nacional." 

E comenta a fatalidade mórbida de nossas estaústicas. 
quando 140 pessoas morrem por dia em acidentes de trânsito, o 
que deveria alarmar a população com a mesma intensidade da 
notícia da queda de um Boeing cheio de passageiros, todos os 
dias, em nosso País. 

A obrigatoriedade do cinto é uma providência muito 
importante pata proteger o próprio motorista e seus passageiros, 
mas é preciso que ele, protegido pelo cinto, dirija com mais 
cuidado e responsabilidade para com os rutros veírulos e, 
especialmente. os pedestres. que representam 70% das vítimas do 
trânsito, vítimas do próprio descuido, do excesso de velocidade, da 
embriaguez. da imprudência e da impunidade ao volante. 

E preciso dar-se um basta a esta catástrofe com que 
convivemos, indiferentemente, todos os dias e que poderia ter sido 
minimizada por ações mais rigorosas do Governo e a participação 
consciente da sociedade. 

Concluo, Sr. Presidente, reiterando a mensagem do 
pronunciamento que fiz. preocupado com o lamentável 
desempenho do trânsito em nosso País. chamando a atenção do 
Governo e das autoridades não apenas para que se melhorem as 
condições de nossas estradas, mas também pam que se promova, 
junto com medidas preventivas mais rigorosas de flscalização, um 
amplo processo educativo e de conscientização da sociedade, para 
que se reduzam radicalmente esses números assustadores e 
vergonhosos de sinistros e mortes no trânsito, cuja causa principal 
está no comportamento das pessoas, porque os meios modernos de 
transporte foram criados como uma conquista do progresso e da 
civilização, e não como uma constante ameaça à vida e à 
comunidade. 

Finalizando, peço a transcrição. com o meu 
pronunciamento, dos seguintes artigos: ''Trânsito no Brasil mata 
50 mil por ano". de autoria de Luiz Augusto Michelazzo. 
publicado em O Globo. edição de 14-11-94. e "Da Carroça ao 
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" Se~:UnQ,o_ o CrntJU de En\!enha­
na d\' Tfáfl'~o de São Paulo, a 
cada ::.2 mJnutvs acontece um 
aod~nt!' dr triUlsito na ~:idade. 
uue f('SU!ta em um vituna a cada 
I~ mmmos I' uma mone a radõ'l 
n"' ~ ht,ras 

- Motoristas mal treinados 
1ru1ando por estradas esburaca~ 
\'1'\CU]OS H\ho~ e Sl'ffi frt'JOS. SO 
podem nrar acidemes mf'SmO­
dJSS~ 

Ele'criuca a aust"lda de visto­
rias slin:~s f' ainda probk>m1s 
crontcos dr_ en,enhana. como 
tun·as com mdinaçã:o contrãna 
(HI. pOr exemplo, a in~uran 
ça dl' um _fl!IOmo no recem-mau· 
g~1rado tunel sob o Rto Pinhtf 
ro~ no Mon.~mbt tm S.io Pau-: 
lo _.--,' 
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L_Da ca~o automóvel 
3 ~LEXANDRE 9ARCIA - ..., , : · _ ~0q~ . . r 

Lç...\,,_,. '""" ~ 
:\bro os .1orna1s e vejo que os canocas estão discu: na destmada a razer 1 v1da da gente ma1s f:.icil e maJ"-

HRf.l 

undo aeora a validade do uso do cimo de segurança .. ..\. fciiz - e não uma maquma mortífera que mrerntza a 
..:onstatàção me dá um grande desânimo sobre o atraso~ nossa v1da e cna nscos onde eles não existem. O auto­
da mentalidade nacional. Uso o cinto há 27 anos lnac._". móvel. l:Omo toda a máquma. é neutro. São os que o 
época prec1se1 comprar um imponado1 e esse upo de:t! mampulam- ou dirigem- é que dão bom ou mau uso 
Jiscussão e perda de tempo com assunto ultrapassado.:?. à maquina. Para usá·lo bem. é preciso aprender- e~~­
Otscutir. ho1e em dia. a validade do cinto de segurança):::.. so. pelo _i e no. não està sendo feito na aura-escola. 
na cidade qUe é u1n símbolo do Brasil é muno signtfica:"' Mas. além da técnica de dirigir. de conhecimento 
tJvo. É bem a amostra de quamo os avanços da civiliz"--~ da Le1 e de alguma noção dos princípios físicos a que 
ção der:noram a chegar por a.qui. porque demoram a ~erf,; estâ suJei.t~ o automô~et. é preciso também um minimo 
lbsorv1dos pela cultura naciOnal. d!! prmc1p1os culturaiS - desses que se traz de casa. 

De certa forma. esse atraso cultural explica tam-OJ Como o País é pobre. muita gente compra um carrinho 
bém por que somos o pais cujo trânsiw mais mata nce::cr-e se sente superior aos demais seres humanos que ao­
planeta. Muito provavelmente ainda não chegamos â:'~ dama pé. Como a vida anda difícil. muita gente acha 
Jdade do auwmcJvel. Ainda estamos ma1s para a carroS que ê na rua ou na estrada o úmco lugar em que tem 
ça. O a11anço lecnolôgico. que é o automóvel. ainda es..r ·-· chance de ultrapassar os outros - só que apenar num 
r a munas anos à freme da civilização brasileira. Tant,.;::::-; acelerador. um d11mpanzé também faz. E como anda­
JS~o e verdade que não sabemos usar essa ··novidade···(\ mo:-. ~:aremes de pnncipios morais. não nos damos con­
~ no'\ matamos em tal quantidade que é como se um )' ta de que. \e eslamo<o; dentro de uma armadura de aço 
1::3oem~ che1o caísse todos os dias no E:srasil. Aliás. ~t: , - 4ue e o auromóvel - pa3~amos a ser responsável" 
~~~o acontecesse. sena um escândalo nacionaL No en· pelos que estão prorcg1do~ apenas pela roupa do L·orpc. 
tanto. 1-+0 pessoas morrem por dia em acidenre de min- E cruel e desumano constc.tar que a cada d1a 100 brasi-
-,uo e nada acontece. iciros pobres e pedestres são esmagados. destroçados. 

Todo o mundo diz que a culpa é da impunidade. por brasileiros oue usam o carro como arma mona!. 
Para 1sso. deveria ser feito um Código de Tránsuo bem ~em protegerem ·v1da de seus Jrmãozinho~ que anaam a 
ma1s ng.oro~o que <.' pro.1eto hoje tramnando no Sena- pé - e que tambem não entendem o automóvel. 
Jo. ~1a!:l. além disso. é preciso que a <o; pessoas se mn-

1
\ 

u~rnucm para pa~eber que o automóvel C uma máqui- a .~alis(a 



864fj Sál)ado, lO DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção JD Dezembro de 1994 
DOCUMENTOS A QUE SE REFERE O SR. 2" pronunciamento: Relator: Senador Jonas Pinheiro, 

WURJVALBAPTISTA EM SEU PRONUNCIAMENTO: pela regularidade dos atos e procedimentos concernentes à 
O SR. PRESIDENTE (V ahnir Campelo) - Concedo a proposição. 

palavra ao nobre Senador Aureo Mello. (Pausa) 
-3-

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N" 46, DE 
A paia'vra está frAnqueada aos Sn;. Senadores que dela 

queiram fazer4uso. 
O SR. JACQUES SILVA- Sr. Presidente. peço a palavra 

1993 
(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do 
art. 375, VllL do Regimento Interno.) 

pela ordem. 
O SR. PRESIDENTE (Vahnir Campeio) - Concedo a 

palavra aô nobre Senador Jacques Silva. · ' 
O SR. JACQUES SILVA (PMDB·GO. Pronuncia o 

seguínte discursO. Sem revisão do orador.)- Sr.' Presidente, Sr"s e 
Srs. Senadores, faço ·uso da palavra pàra tambéDi lamentar a morte 
do nosso querido Toin' Jobim; ocorrid8 onteín Dds Estados Unidos. 

·Tom. Jobim·, composítor, cant.:rr de mão cheia, parceiro de 
Vinícius de Moraes e muitos ootros cantores e compositores 
bnlsileiros,. deixa, sem,sombra de dúvida. uma grande lacuna na 
Música Popular. Brasileira. , , 

Quero. portanto, nesta opornmidade, a exemplo do que já 
f~reT~~m outros Sena~. lransmjtir aos fail)i!iares de Jobim, 
corno de resto.a tod9 o,povo brasileiro fã de Tpm Jobim, os meu 
mais profundos votos de pesar. Muito obrigado. 

. . CO_MPARECEM MAIS C?S SRS. SENADf!RES: 

Esperidião Amin ·- Garibaldi Alves FÍ!ho - Humberto 
Lucena- Ronaldo Aragão. · 

. , O SR. PRESIDENTE (Valmir Campelq},- A Presidência 
dispensa, na presente sessão, o período destinado à Ordem do Dia, 
nos termos do art. 17 4 do Regimento Interno. . " 

Nada mais hayendo a tra,~_.· .a Presid~nc,Jia vai encerrar os, 
traball1qs, , <!eJ;i-.<!o ,para, ,a. • Sl"f~O ordjnãpa a rea!izl\r-se, 
segunda·feira, ãs.l4b~Omin. a seguinte , . 1 

·.: ORDEMDODIA . ' 
-l-

PROJETO DE DECREfO LEGISLATIVO N" 44, DE 1993 
(Incluido em Ordem do Dia, nos termos do 

art. 375, Vlli, do Regimento Interno.) 

Votação, em tUrno único, d~ Projeto de j:j~to Legislativo 
n" 44, de 1993 (n" 2SQI93 na Cllmara dos Deputados), que aprova 
o ato que renova a ponnissão da' Rádio Indepéndente Ltda., para 
explorar serviço de radiodifusão sbrlora em fréqüência modulada 
na cidade de Lajeado, Estado do Rio Grande do Sul, tendo 

'Pareceres, proferidos em· ·.plenário, em substituição à 
Comissão de Ed1K:8ção: 

- 1" pronunciamento: Relator: Senador Amir Lando, 
favmáve1 ao projeto; 

- 2" pronunciamento: Relator: Senador Áureo Mello, pela 
regularidade dos atos e procedimentqs concem~ntes à proposição. 

-1-· 
PROJETO DE DECREfO LEGISLATIVO N" 45, DE 1993 

(Incluido em Ordem do Dia nos termos do 
art. 375, Vlll, do Regimento Interno.) 

Votação, em turno único, do Projeto de Decreto Legislativo 
n• 45, de 1993 (n" 253/93, na Cãrnara dos Deputados), que aprova 
o ato que renova a concessão outorgada à Rádio Capinzal Ltda., 
para explorar serviço de radiodifusão sonora em onda média na 
cidade de Capinzal, Estado de Santa Catarina, tendo 

Pareceres, proferidos em plenário, em substituição à 
Comissão de Educação. 

- 1° pronunciamento: Relator. Senador Amir Lando, 
favorável ao projeto; 

Votação. em turno único, do Projeto de Decreto Legislativo 
n• 46, de 1993 (n" 248/93, na Câmara dos Deputados), que aprova 
o ato que renova a permissão outorgada ã Rádio Fraternidade 
Ltda., para explorar serviço de rndiodifusão sonora em freqüência 
modulada na cidade de Araras, Estado de São Paulo, tendo 

Parecer, proferido em plenário, em substituição à Comissão 
de Educação: 

- 1° pronunciamento: Relator. Senador Álvaro Pacheco. 
favorável ao projeto; 

- 2° pronunciamento: Relator: Senador Jonas Pinheiro, 
pela regularidade dos atos e procedimentos concementés à 
proposição. 

1993 

-4-
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N" 48, DE 

·(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do 
art. 375, Vlli, do Regimento Interno.) 
Votação, em turno único, do Projeto de Decreto Legislativo 

n• 48, de 1993 (n" 264/93, na Câmara dos Deputados), que aprova 
o ato que renova a permissão da Rádio Jornal do Brasil Ltda;, pani 
explorar serviço de radiodifusão sonora em freqüência modulada 
na cidade do Rio de Janeiro. Estado do Rio de Janeiro, tendo 

Pareceres. proferidos em plenário. Relator. Senador Áureo 
Mello, em substituição à Comissão de Educação: 

- 1° pronunciamento: favorável ao pr~jeto; 
- 2° pronunciamento: pela regularidade dos atos e 

procedimentos concernentes à proposição. 

-5-
PROJETO DE DECREfO LEGISLATIVO N" 49, DE 1993 

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do 
' art. 375, vm, do Regimento Interno.) 

Votação. em turno único, do Projeto de Decreto Legislativo 
n" 49, de 1993 (n" 273/93, na Câmara dos Deputados), que aprova 
o ato que renova a permissão da Rádio Litoral Ltda. para explorar 
serviço de radiodifusão sonora em freqüência modulada na cidade 
de Osório, Estado do Rio Grande do Sul, tendo 

Pareceres, proferidos em plenário, em substituição à 
Comissão de Educação. 

- 1° pronunciamento: Relator: Senador Amir Lando, 
favmávelao projeto; 

2° pronunciamento: Relator: Senador Ney Maranhão, pela 
regularidade dos atos e procedimentos concernentes à proposição. 

-6-
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N" 50, DE 1993 

(Incluido em Ordem do Dia, nos termos do 
art. 375, Vlli, do Regimento Interno.) 

Votação, em turno único, do Projeto de Decreto Legislativo 
n" 50, de 1993 (n" 277/93, na Câmara dos Deputados), que aprova 
o ato que renova a outorga deferida ao Sistema Nova Era de 
Comunicação Ltda., para explorar setviço de radiodifusão sonora 
em onda média na cidade de Borrazópolis, Estado do Paraná, 
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tendo 

Parecer favorável, proferido em plenário. Relator: Senador 
José Eduardo, em substituição à Comissão de Educação. 

-7-
PROJETO DE DECRETO LEGISLA TNO N' 52, DE 1993 

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do 
art. 375. Vlll do Regimento Interno.} 

Votação, em rumo único, do Projeto de Decreto Legislativo 
n• 52, de 1993 (N• 246.193, na Câmara dos Depubdos}, que aprova 
o ato que renova a concessão outorgada à Rádio Grande Lago 
Llda., para explorar serviço de radiodifusão sonora em onda média 
na cidade de Santa Helena, Estado do Paraná, tendo 

Pareceres favorãveis. proferidos em Plenário, em 
substituição à Comissão de Educação: 

- lo pronunciamento: Relator: Senador Ney Maranhão: 
- zo pronunciamento: Relator: Senador Affonso Camargo, 

pela regularidade dos atos e procedimentos concernentes à 
proposição. 

-8-
PROJETO DE DECRETO LEGISLATNO N" 55, DE 1993 

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do 
art. 375, VllL do Regimento Interno.) 

Vobção, em turno único, do Projeto de Decreto Legislativo 
n• 55, de 1993 (n• 267193, na Câmara dos Depntados}, que aprova 
o ..... ato que renova- a concessão outorgada à Paquetá 
Empreendimentos Lt.da., para explorar sexviço de radiodifusão 
sonora em onda média na cidade de Floriano, Estado do Piauí, 
tendo 

Parecer favorável, proferido em plenário. Relator: Senador 
Ney Maranhão, em substituição à Comissão de Educação. 

-9-
PROJETO DE DECRETO LEGISLA TNO N" 7, DE 1994 

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do 
art. 375, VllL do Regimento Interno.) 

Votação, em turno único, do Projeto de Decreto Legislativo 
n• 7, de 1994 (n• 308193, na Câmara dos Depubdos}, que aprova o 
ato que renova a outorga deferida à Rádio O!ltura de Timb6 Ltda., 
para explorar setViço de radiodifusão sonora em onda média na 
cidade de Timb6, Estado de Santa Catarina, tendo 

Parecer favorável, proferido em plenário. Relator: Senador 
Meira Filho, em substituição à Comissão de Educação. 

-lO-
PROJETO DE DECRETO LEGISLA TNO N" 9, DE 1994 

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do 
art. 375, VllL do Regimento Interno.} 

Votação, em turno único, do Projeto de DecretQ Legislativo 
n• 9, de 1994 (n• 301/93, na Câmara dos Depubdos}, que aprova o 

.ato que renova a concessão outorgada à Rádio e TV Tapajós Ltda., 
para explorar serviço de radiodifusão de sons e imagens 
(televisão} na cidade de Santarém, Esbdo do Pará, tendo 

Parecer favorável, proferido em plenário. Relator: Senador 
Dirceu Carneiro, em substituição ã Comissão de Educação. 

-H-
PROJETO DE DECRETO LEGISLA TNO N" 10, DE 1994 

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do 
art. 375, VllL do Regimento Interno.) 

Votação, em turno único, do Projeto de Decreto Legislativo 
n• 10, de 1994 (n• 297193, na Cânbra dos Deputados), que aprova 
o ato que outorga permissão à Fundação Pe. Urbano Thiensen para 

executar serviço de radiodifusão sonora em freqüência modulada, 
com fms exclusivamente educativos, na Cidade de Novo 
Hamburgo, Estado do Rio Grande do Sul tendo 

Pareceres favoráveis, proferidos em plenário, ' em 
snbstituíção à Comisaão de Educa9io. 

- t• pronunciamento: Relator: Senador João França, 
favorável ao projeto; 

- 2• pronundamento: Relator: Senador Meira Filho, pela 
regularidade dos atos e procedimentos concernentes à proposição. 

-12-
PROJETO DE DECRETO LEGISLATNO N" li, DE 1994 

(Jncluído em Ordem do Dis, nos termos do 
art. 375, VIII, do Regimento Interno.) 

Votação, em turno único, do Projeto de Decrllto Legislativo 
n• li, de 1994 (n• 265/93, na Câmara dos Deputados}, que aprova 
o ato que renova a pennisaão outorgada à S. A. Rádio Verdes 
Mares, para explomr serviço de radiodifusão sonora em freqüência 
modulada na cidade de Fortaleza, Estado do Cearã, tendo 

Parecer favOrável, proferido em plenário. Relator: Senador 
Dirceu Carneiro, em substituição à Comissão de Edui:ação. 

-13-
PROJETO DE DECRETO LEGISLA TNO N"'l2, DE"I994 

(Jnclufdo em ordem do Dia, nos termos do 
art. 375, VllL do Regimento Interno.) 

Votação, em turno único, do Projeto de Decreto LegiSlativo 
n• 12, de 1994 (n• 319193, na Câmara dos Deputados}, que aprova 
o ato que outorga pennisaão à Fundação Olltural Cnlzeiro do Sul 
para executar serviço de radiodifuaão sonora em freqüência 
modulada na cidade de Sorocaba, Estado de São Panlo, tendo 

Pareceres favoráveis, proferidos ein · plenário.· . Relator: 
Senador Meira Filho, em substituição à Comisaão de Educa9io: 

- 1 • pronunciamento: favorável ao projeto: 
- 2• pronunciamento: pela regularidade dos atos e 

procedimentos concernentes à proposição. 

-14-
PROJETO DE DECRETO LEGISLA TNO N" 18, DE 1994 

(Incluído em Ordem do Dis, nos, ~e~;m<>s do , , 
art. 375, VIIL do Regimento Interno.} , 

Votação, em turno único, do Projeto de Decreto Legislativo 
n• 18, de 1994 (n' 252193, na Câmara dos Depntados), que aprova 
o ato que renova a conoessão outmgada à Rádio Araguaia Lida., 
para explorar serviço de mdiodifuaão sonora em onda média na 
cidade de Aragualna, Estado do Tocantins, tendo 

Parecer favoráve~ proferido em plenário. Relator: Senador 
Carlos Patroc!nio, em substituição à Comisaão Educa9io. 

-15-
PROJETO DE DECRIITO LEGISLA TNO N" 19, DE 1994 

(Incluído em Ordem do Dis, nos termos do 
art. 375, VIII, do Regimento Interno.) 

Votação, em turno IÍnico, do Projeto de Decreto Legislativo 
n• 19, de 1994 (n• 254/93, na Câmara dos Deputados), que aprova 
o ato que renova a conoessão outorgada à TV Tocantins Ltda., 
para explorar serviço de radiodifuaão de sons e imagens 
(televisão} na cidade de Anápolis, Esbdo de Goiás, tendo 

Parecer favoráve~ proferido em plenário. Relator: Senador 
Carlos Palrocinio, em snbstituição à Comissão de Educa9ío. 

-16-
PROJETO DE DECRIITO LEGISLATNO N" 23, DE 1994 

(Em regime nos termos do 
art. 375, VllL do 

-~-·­. '-~ . ,_ 
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Votação, em turno único, do Projeto de Decreto Legislativo Afonso, Estado da Bahia. (De~ndendo de parecer da Comissão 

o• 23, de 1994 (n" 327193, na Câmara dos Deputados), que aprova de Educação.) 
o· ato que renova a concessão outorgada à Rádio Montanhês de 
Botelhos Ltda., para explorar serviço de radiodifusão sonora em 
onda média na cidade de Botelhos, Estado de Minas Gerais. tendo 

Parecer favorável, proferido etn plenário. Relator: Senador 
Henrique Almeida, em substituição à Comissão de Educação. 

-17-
PROJETO DE DECRETO LEGLSLA TIVO N" 24, DE 1994 

(Em regime de urgência. nos termos do 
art. 375. Vlll, do Regimento Interno.) 

Votação, em turno único. do projeto de Decreto Legislativo 
o" 24, de 1994 (n" 328/93, na Câmara dos Dew•ados), que aprova 
o ato que outorga permissão à Fundação de Ensino Superior do 
Vale do Sapucaí para executar serviço de radiodifusão sonora em 
freqüência modulada. com ftns ex(".]usivamente educativos, na 
cidade de Pouso Alegre, Estado de Minas Gerais, tendo 

Parecer favorável, proferido em plenãrio. Relator: Senador 
Lucídío Portela. em substituição à <:;omissão de Educação. 

-18-
PROJETO DE DECRETO LEGLSLATIVO N"62, DE 1993 

(Incluído em Ordem do Dia, nos te'rm.os do 
art. 375, VllL do Regimento Interno.) 

Discussão, em turno único, do Projeto de Decreto 
Legislativo n" 62, de 1993 (o" 268/93, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que renova a concessão outorgada à Sociedade 
Rádio Vila Real Lida., para explorar serviÇ<? de radiodifusão 
sonora em onda média na cidade ·de Cuiabá, Estado de Mato 
Grosso. (Dependendo de parecer cta Comissão de Educação.) 

...:19~ I' 

PROJETO DE DECRETO LEGisLATIVO No 64, DE 1993 
(Em regime de urgência, nos termos do 
art. 375, VllL do Regimento Interno.) 

Discussão, em turno único, do Projeto de Decreto 
Legislativo n" 64, de 1993 (o" 275193, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que renova a concessão outorgada à Sociedade 
Rádio Emissora Paranaense S/ A para explorar serviço de 
radiodifusão de sons e imagens (televisão), na ~:;:idade de Londrina, 
Estado do Paraná. (Dependendo de parecer da Comissão de 
Educação.) · 

-20-
PROJETO DE DECRETO LEGLSLA TIVO N" 69, DE 1993 

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do 
art. 375, VllL do Regimento Interno.) 

Discussão, em turno único, do Projeto de Decreto 
Legislativo n" 69, de 1993 (n" 313/93, na Câmara dos Deputados). 
que aprova o ato que outorga pertnÍllsão à Rádio Mariana Lida., 
para explorar serviço de radiodifusão sonora em freqüência 
modulada na cidade de Mariana, Estado de Minas Gerais. 
(Dependendo de parecer da Comissão de Educação.) 

-21-
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N" 8, DE 1994 

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do 
art. 375, YllL do Regimento Interno.) 

Discnssão, em turno único, do Projeto de Decreto 
Legislativo n• 8, de 1994 (n" 303/93, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que renova a permissão outorgada à Rádio 
Cultura de Paulo Afonso Uda., para explorar serviço de 
radiodifusão sonora em freqüência modolada na cidade de Paulo 

-22-
PROJETO DE DECRETO LEGLSLA TIVO N" 20, DE 1994 

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do 
art. 375, VllL do Regimento Interno.) 

Discussão, em turno único, do Projeto de Decreto 
Legislativo o" 20, de 1994 (o" 266/93, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que renova a permissão outorgada à Rede Nova 
Tena de Radiodifusão Ltda., atualmente denominada Rede Fênix 
de Comunicação Uda., pam explorar serviço de radicxlifusão 
sonora em freqüência modulada na cidade de São José dos 
Pinhais. Estado do Paraná. (Dependendo de parecer da Comissão 
de Educação.) 

-23-
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N"21, DE 1994 

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do 
· · art. 375, VllL do Regimento Interno.) 

Discussão. em turno único. do Projeto de Decreto 
Legislativo o" 21, de 1994 (o" 292/93, na Câmara dos Deputados), 
<jue aprova o ato que renova a permissão da FM Rádio 
Independente de Arooverde Uda., para explmar serviço de 
radiodifusão ·sonora' em freqüência modulada na cidade de 
Arooverde, Estado de Pernambuco. (Dependendo de parecer da 
Comissão de Educação.) 

-24-
PROJETO DE DECRETO LEGLSLA TIVO N" 26, DE 1994 

(Incluído em Oidem do dia, nos termos do 
art. 375, Vlll, parágrafo únioo, do Regimento Interno.) 

DisrussãO, Cm turno único, do Projeto de Decreto 
Legislativo n" 26, de 1994 (n" 344193, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que outorga permissão à Rãdio Campos 
Dourados FM Ltda., para explorar serviço de radiodifusão sonora 
em freqüência modulada na cidade de Medianeira, Estado do 
Paraná. (Dependendo de parecer da Comissão de Educação.) 

-25-
PROJETO DE DECRETO LEGLSLA TIVO N" 39, DE 1994 

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do 
art. 375, Vlll, do Regimento Interno) 

Discussão, em turno único, do Projeto de Decreto 
Legislativo o" 39, de 1994 (n" 296/93, na Câmara dos Deputados), 
qlle aprova o ato que outorga pennissão à Rádio Serra Negra FM 
Ltda., para explorar serviço de. radiodifusão sonora em freqüência 
modolada na cidade de Alterosa, Estado de Minas Gerais. 
(Dependendo <!e parecer da Comissão de Educação.) 

-26-
PROJETO DE DECRETO LEGLSLA TIVO N" 45, DE 1994 

(Ilicluído em Ordem do Dia, nos termos do 
art. 336, b, do Regimento Interno.) 

Votação, em turno lÍniCil. do Projeto de Decreto Legislativo 
n" 45, de 1994 (n" 222/92, na Câmara dos Depu lados), que aprova 
o texto do Acordo Ortogrãfico da Língua Portuguesa, assinado em 
Lisboa, em 16 de dezembro de 1990, tendo · 

Parecer favorável, proferido em plenário. Relator: Senador: 
1ooaph81 Marinho, em substituição à Comissão de Rela\'iies 
Exteriores e Defesa NacionaL 
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-27-
SUBSTI!1JTIVO DA CÂMARA AO PROJETO DE 

LEI DO SENADO N" 179, DE 1990 
(EDl regime de urgência, nos termos do 

art. 336, b, do Regimento Interno.) 
Votação, em turno único, do Substitutivo da Câmara ao 

Projeto de Lei do Senado n° 179, de 1990 (n° 202/91, naquela 
Casa), de autoriJl do Senador Fernando Henrique Cardoso, que 
dispõe sobre o regime de prestação de serviços póblicos pela 
iniciativa privada, previsto no art. 175 da Constituição. e regula a 
concessão de obra pública, tendo 

- Parecer proferido em plenário. Relator. Senador José 
Fogaça, favorável ao Substitutivo da Câmara, com requerimentos 
que apresenta. 

(Dependendo de pareceres das Comissões de .Assuntos 
Econômicos e de Serviços de Infra-Estrutura.) 

-28-
PROJETO DE LEI DO SENADO N" 112, DE 1993 

(E01 regime de urgência.. nos termos do 
art. 336, b, do Regimento Interno.) .. 

Votação, em turno único, do Projeto de Lei do Senado D0 

112, de 1993, de autoria do Senador César Dias, que altera o art. 
19 da Lei n° 6.0:ll, de 1973, dispondo sobre o processo para a 
demarcação das terras indígenas, e dá outras providências, tel)do, 

- Parecer, proferido em plenário, Relator. Senador Aureo 
Mello, favorável ao Projeto e à Emenda, em substituição à 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadsnia. 

-29-
SUBSTIIVTIVO DA CÂMARA AO PROJETO DE 

LEI DO SENADO N" 114, DE 1991 
(Em regime de urgência, nos tennos do 

art. 336, b, do Regimento Interno.) 
Discussão, em turno único, do Substitutivo da Câmara ao 

Projeto de Lei do Senado n° 114, de 1991 (n° 2.56(}'92, naquela 
Casa), de autoriJl do Senador Marco MacieL que estabelece 
normas para o uso das técnicas de engenharia genética pam a 
construção, manipulação. circulação elaboração de moléculas de 
DNA - Recombinante e de organismos e vírus que os contenham 
e dá outras providências. (Dependendo de parecer ds Comissão de 
Assuntos Sociais.) 

-30-
PROJETO DE LEIDA CÂMARA N" 117, DE 1994 

(lnclufçlo em Ordem do Dia nos termos do 
art. 336, b, do Regimento Interno.) 

Discussão. em turno único. do Projeto de Lei da Câmara n° 
117. de 1994 (n° 4.151/93, na Casa de origem), que altera 
dispositivos do Decreto-Lei n° 227, de 28 de fevereiro de 1967. 

(Dependendo de pareceres das Comissões de Assuntos 
Sociais e de Serviços de Infra-Estrutura.) 

-31-
PROJETO DE LEI DA CÂMARA N" 122, DE 1994 

(Em regime de urgência. nos termos do 
art. 336, b, do Regimento Interno.) 

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei da Câmara n° 
122. de 1994 (n° 4.714/94, na Casa de origem), que altera a 
redação do parágrafo único do art. 60 da Lei n° 8. 713, de setembro 
de 1993. (Dependendo de parecer da Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania.) 

-32-
PROJETO DE LEI DA CÂMARA N" 128. DE 1994 

(Em regime de urgência, nos termos do 
arL 336, b, do Regimento Interno.) 

Discussão. em turno único, .do Projeto de Lei da Câmara D0 

128, de 1994 (n° 4.147/93, na Casa de origem), de iniciativa do 
Presidente da República, que transfonna a Compainba de Pesquisa 
de Recursos Minerais - CPRM. em empresa pública e dá outras 
providências. (Dependendo de parecer da Comissão de Assuntos 
Eeonômicos.) 

-33-
PROJETO DE LEI DA CÂMARA No 136. DE 1994 

(lncluido em Ordem do Dia, nos termos do 
arL 336, b, do Regimento Interno.) 

Discussão, em turno único. do Projeto de Lei da Cântara n° 
136, de 1994 (n" 4,801/94, na Casa de origem), que cria e 
transfonna, no quj!dro pennanente de pessoal da Secretaria do 
Tribunal Regional do Trabalho da 6' Região, os cargos que 
menciona e dá outras providências. 

(Dependendo· de parecer da Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania.) 

-34-

PROffiTO DE RESOLUÇÃO W 122, DE 1993 
(Em regime de urgência, nos termos do 

arL 336, c, do Regimento Interno.) 

(Tramitando em conjunto com o Projeto de 
, Resolução n° 94, de 1994.) 

Discussão, em l!lmo único, do Projeto de Resolução n° 122, 
de 1993, de autoria do Senador Marco Maciel, que cria a 
Comissão de Ciêncis e Tecnologia. (Dependendo de pareceres das 
Comissões de Constituição, Justiça e Cidsdania e Diretont.) 

-35-
PROJEID DE RESOLUÇÃO W 94, DE 1994 

(Em n;gilne de urgência, nos termos do 

art. 336, c, do Regimento Interno.) 

(Tramitando em conjunto com o Projeto de 
Resolução n° 122, de 1993.) 

Discussão, em 111mo único, do Projeto de Resolução n° 94, 
de 1994. de autoria do Senador Coutinho Jorge, que altera o 
Regimento Interno do Senado Federal, transformando a Comissão 
de Educação em Comissão de Educação, Ciência e Tecnologia. 
(Dependendo de pareceres das Comissões de Constituição, 
Justiça e Cidadsnia e Diretora.) 

-36-
MENSAGEM N° 309, DE 1994 

(Em reginle de urgência, no<; termos do 
art. 336, b, do Regimento Interno.) 

Mensagem n° 309. de 1994, do Senhor Presidente da 
República, encaminhando ao Senado Federal solicitação para que 
seja autorizada a contnttação de operação de crédito externo, no 
valor equivalente a até cento e quarenta milhões de dólares 
norte-americanos, de principal, eptre o Estado do Ceará e o Banco 
Internacional para Reconstruç> ' Desenvolvimento - BIRD, 
destinada ao Projeto de Desen• · mento Urbano e G>stão do· 
Recursos Hídricos do Ceará. •' lependendo de ~arecer d 
Comissão de Assuntos Econôm J .) 
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-37-
0FÍCIO N" Sn2, DE J 994 

(Em regime de urgência. nos termos do 
art. 336,'b, do Regimento Interno.) 

Oficio n• sn2, de 1994, do Senhor Presjdente do Banco 
Central, encaminhando ao Senado Fedetal solicitação do Governo 
do Estado de São Paulo, relativa ao pedidó de emissão de Letras 
Financeiras do Tesouro do Estado de São Paulo - LFrP, 
destinadas à liquidação de precatórios judiciais. (Dependendo de 
parecer da Comissão de Assuntos Econômicos.) 

-38-
0FÍCIO·N" sn4, DE 1994. · 

(Em regime de urgência, nos tennos do 
art. 336, b, do Regimento Interno.) ,. 

Oficio n• sn 4, de 1994, do Senhor Presidente do Banco 
Central, encaminhando ao Senado Federal solicitação da 
Prefeitura do Municlpio de São Paulo, relativa ao pedido de 
emissão de Letras Financeiras do Tosouro dàquele Municlpio, 
destinadas à liquidação de precatórios judiciais. (Dependendo de 
parecer da Comi~ão de Assuntos Econômicos.) 

-3?-· .·. 
PROJETODELEIDACAMARAN" 151,1992 

(lncluldo em Ordem do Dia nos tetmos do 
art.l72, L do Regimento Interno.) 

. Discussão, em turno único, do Projeto de Lei da CAmara n• 
!SI; de 1992 (n~ 1.002, na Casa de oti.gem), que dispõe sobre a 
extinção da contribuição sindical a que se referem os arts. 578 a 
591 da Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada pelo 
Decreto-Lei n• 5.452, de t• de maio de 1943, e dá outras 
providências, tendo 

Parecer proferido em plenúio. Relator: Senador Eduardo 
Suplicy, favmável ao Projeto. com Emendas n•s I e 2, que 
apresenta, em substituição à Comissão de Assuntos Sociais. 

(Dependendo de parecer sobre a Emenda n• 3, de Plenário.) 

-40-
PROJETO DE LEI DO SENADO N" 232, DE 1991 

(lncluldo em Ordem do Dia, nos térmos 
do art. 254, panlgmfo único. do Regimento Interno.) 
Discussão, em turno único, do Projeto de Lei do Senado n• 

232, de 1991, de autoria do Senlldor Jutahy Magalhães, que 
autoriza o Poder Executivo a defmir as terms indispens&veis à 
preservação anibiental, integrantes dos bena da União e dos 
Estados, na forma do art. 23, VI e Vll, combinado com o art. 24, 
VI, da Constituição Federal, tendo . 

Parecer contrário, proferido em Plenúio. Relalor: Senador 
Ronan Tito, em subotituição à Comissão de Assuntos Sociais. 

-41-
PROJETO DE LEI DO SENADO 

N" 11, DE 1994- COMPLEMENTAR 
Discussão, em turno único, do Projeto de Lei do Senado n• 

11, Je 1994-Complementar, de autoria do Senador Marco MacieL 
que dispóe sobre fontes de recursos do Fundo de Apoio ao 
Desc,nvol> imentc Social- FAS, e dá 011ttas providências, tendo 

Pa ·~ersob •"227,de 1994,daComissãode 
- As.•runtm Econômicos, favorável ao Projeto com 

Emenda!. '"" 1 • 7 - CAE, que apresenta. 

-42-
PROJETO DE LEI DA CÂMARA N" 35, DE 1994 

(Incluído em Ordem do Dia, nos tennos do 
art. 172, L do Regimento Interno.) 
N" 3.172, de 1992, oa Casa de oti.gem, de iniciativa do 

Ministério Público da União, que dispõe sobre a criação de 
Procuradorias da Reptiblica em municípios do interior, e dá outras 
providências. 

(Dependendo de parecer da Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania.) 

-43-
PROJETO DE LEI DO SENADO N" 73, DE 1991 

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do 
art. 172, L do Regimento Interno. j 

De autoria do Senador Jutahy Magalhães, que dispõe sobre 
isenção do Imposto de Renda para bolsas de estudos de médicos 
residentes e remuneração de .estudantes em estãgío para 
complementação de estudos universitários. (Dependendo de 
parecer da Comissão de Assuntos Econômicos.) 

-44-
PROJETO DE LEI DO SENADO N" 130, DE 1993 

(lncluldo em Ordem do Dia, nos ~s do 
art. 172, L do Regimento Interno.)· 

De autoria do SenadOr Mansueto de Lavor, 'que concede ao 
idoso e ao deficiente físico ou mental o beneficio da percepção de 
um salário mínimo mensal. desde -que comprovem não possuír 
meios de prover a própria manutenção ou tê-la provida por sua 
famllia, regulamentando o inciso V do artigo 203 da Constituição 
FederaL 

(Dependendo de pareceres das Comissões de Assuntos 
Sociais e Assuntos Econômicos.) 

-45-
MENSAGEM N" 314, DE 1994 

Escolha de Autoridade 
(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do 

art. 281 do Regimento Interno.) 
Discussão, em turno único; do Parecer n• 237, de 1994, da 

Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania sobre a Mensagem 
n• 314, de 1994 (n• 899/94, na origem), de 24 de outubro do 
corrente ano, pela qual o Senbor Presidente da República submete 
à deliberação do Senado a escolha do Senbor VALDIR 
RIGHETTO. para exercer o cargo de Ministro Togado do Tribunal 
Superiot do Tmbalho. 

-46-
MENSAGEM N• 349, DE 1994 

Escolha de Autoridade 
(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do 

. art. 281 do Regimento Interno.} 
Discussão, em turno único, do Parecer n• 236, de 1994, da 

Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania sobre a Mensagem 
n• 349, de 1994 (n• 991/94, na oti.gem), de 11 de junbo do corrente 
ano, pela qual o Senbor Presidente da República submete à 
deliberação do Senado a escolha do Senbor EDSON 
RODRIGUES-CHAVES para exercer o cargo de Conselheiro do 
Conselho Administrativo de Defesa Econômica. 

O SR. PRESIDENTE (Valmir Campelo)- Está encerrada 
a sessão. 

(Levanta-s..: a ses.rão às 9h42min.) 



SubYCII[JARIA dr EdlçOB ltCNICAs 
do' StNAdo fEdERAl 

Novas ptAblicações: 
IILABORANDO A CONS1Tilii(:AO NACIONAL 

Ediçlo fiLe1imilar da obra E/alxmmdo " C11utthllf4o•NMI011<1/, do Joié · · ·. ·. 
Affonso Mendonça ele Azevedo: otu da SubcomissJo eloboradota do 
Aateptojclc~del93l/1933. ' 

. LEG1SLAÇAO IND10ENJSTA ' · · 

· : .. Colelinoa de k~ ~r:ldicos o losisla~ comlata ·~r~iyos IÓI direitos 
indígenas. ,, . , ~·, ... ,. 

FONreS DE INFORMAÇÕES SOBRE 
A ASSEMBLt!A NACIONAL CONSTI'IVIN'I1! 

Descriçlo dos acervos da Asscmb16ia NICioaal Coastituisrto de 1987. 

0\JlA DAS ELE1ç0ES DE 94 . ... 
Ediçlo comentada da Josislaçlo eleitoral. ) . '' 

LEGISLAÇAO ELEITORAL E PAJmDÁRIA : · ' · ' 

Ediçlo de- Jegi;., aiuaJ~ < ' 

o .. tt'os tft..los 

REVISTA DE INFORMA(:AO LEGlSLATIVA N' 119- 120 

CONS'ITIUI(:AO DA REI'ÚBUCA FE!>ERATIVA DO BRASIL 
QUADRO COMPARATIVO · 

". 
'' 

'' 

Texto de 1983 comparado As CODSiituiç&s de 1946'e 1967 e à Emeada 
Coostituciooal a. • I, de I 969. ' ' .. 

CONS'ITIUIÇÕES ESTADUAIS -1989 
,wlumos. 

Textos das Ccnstitui\>ÔO$ estaduais promulgadas em 1989; lDdice c:anparativo. 

Os pedidos à 
Subsecretaria de Edições T6c:nicas - Seaado Fcdml 
Pt.ça dos Tr& Poderes, Anexo I, 22." aadar - 70165-900 - Btalllia- DF 
Telefoaos: (061)311-3578, 3579 e 3589 - Fax: (061)311-4258c 321-7333 - Tolex: 

(061) 1357 
CCDinll de venda dircla ao usuário: 
Via N-2, Unidade ele Apoio I (fundos do CEGRAF, pelo estacionamento à esquonla) 



SUBSECRETARIA DE EDIÇÕES TÉCNICAS 
DO SENADO FEDERAL 

FONTES DE ,INFORMAÇÕES SOBRE 
A ASSEMBLÉIA NACIONAL CONSTITUINTE 

· Descrição: dos acervos da Assembléia Nacional Constituinte de 1987. 

GUIA DAS El;EIÇÕES DE 94 

Edição co~entada da legislação eleitoral. 

LEGISLAÇÃO :ELEITORAL E PARTIDÁRIA 

Edição dy textos legais, atualizados. 

Os pedidos à 
Subsecretaria de. Edições Técnicas- Senado Federal 
Praça dos Três Poderes, Anexo I, 22° andar - 70165-900 - Brasília- DF 
Telefones: (061) 311-3578, 3579 e 3589- Fax: (061) 311-4258 e 
321-7333- Telex: (061) 1357 

Central de venda direta ao usuário: 
Via N-2, Unidade de Apoio 1 (fundos do CEGRAF, pelo estacionamento à 
esquerda) 



SUBSECRETARIA DE EDIÇÕES TÉCNICAS 
DO SENADO FEDERAL 

Outros títulos 

REVISTA DE INFORMAÇÃO LEGISLATIVA N° 119-120 

CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
QUADRO COMPARATIVO 

Texto de 1988 comparado às Constituições de 1946 e 1967 e à Emenda 
Constitucional no 1, de 1969. 

CONSTITUIÇÕES ESTADUAIS- 1989 
5VOLUMES. 

Textos das Constituições estaduais promulgadas em 1989, índice 
comparativo. 

Os pedidos à 
Subsecretaria de Edições Técnicas - Senado Federal 
Praça dos Três Poderes, Anexo I, 22° andar - 70165-900 - Brasília- DF 
Telefones: (061) 311-3578,3579 e 3589- Fax: (061) 311-4258 e 
321-7333-Telex: (061) 1357 

Central de venda direta ao usuário: 
Via N-2, Unidade de Apoio I (fundos do CEGRAF, pelo estacionamento à 
esquerda) 



; SUBSECRETARIA DE EDIÇÕES TÉCNICAS 
:DO SENADO FEDERAL 

REVISTA DE INFORMAÇAO LEGISLATIVA 
n° 118 - abril/junho 1993 

'O Perfil Constitucional do Estado Contemporâneo: o Paulo Affonso Leme Machado 
:Estado democrático de direito. Construção e Desconstrução do Discurso Culturalista 
; Inocêncio Mártires Coelho na Política Africana do Brasil. 
:As Limitações ao Exercício da Reforma Constitucional José Flávio Sombra Saraiva 
t e a Dupla Revisão. História das Idéias Penais na Alemanha do Pós-Guerra. 
: Maria Elizabeth Guimarães Teixeira R o- Winjried Hassemer 
'cha Aspectos do Discurso Juridico-Penal (Material e For-
O Distrito Federal nas· .Cbnstituições e na Revisão mal) e sua Ilegitimidade . 

. 'Constitucional de 1993 Sérgio Luiz Souza Araújo 
! Gilberto Tristão Proceso, Democracia y Humanización. 
1 A Constituição de 1988 e os Municípios BrdSileiros. Juan Marcos Rivero Sánchez 
' Dieter Brühl, ·, : . . . . . O Combate à Corrupção e à Criminalidade no Brasil: 
'A Jqstiça Militar BstaduaJ. ' Cruzadas e Reformas. · ' · · ' · 
: Alvaro Lazzarini Geraldo Brinde ira · · · 
• A Declaração de Inconstitucionalidade sem a Pronún- Liderança Parlamentar 
~ cia da,N~]id,aqe da Lei , Unvereinbarkeitserklarung- Rosinethe Monteiro Soares 
'.na Jurisprudência da Càrté Constitucio'nal Alemã. · Ccmsideraçõcs· Acerca de um Código de Ética e Decoro 
' Gilmar Ferreira Mendes Parlamentar. 
' :Da Responsabilidade do Estado por Atos de Juiz em Rubem Nogueira 
: Face da Constituição de 1988. Entrdves à Adoção do Parlamentarismo no Brasil. 
. A.B. CotrimNeto Carlos Alberto Bittar Filho 
1 Serviço Público- Função Pública- Tipicidade- Crité- ·. Loucura e Prodigalidade à Luz do Direito e da Psicaná-
' rios Distintivos. lisc. 
: Hugo Gueiros Bernardes Clóvis Figueiredo Sette Bicalho e Ornar 
! Considerações Atuais sobre o Controle da Discricio- Brina Corrêa Lima 

nariedade.. .- . . · , Usucapião Urbano. 
· Luiz 'Aiziônio Soarei 'Hentz. · · Rogério M. Leite Chaves 
::Sistema Brasileiro de Controle da Constitucionalidade. O Código do Consumidor e o Princípio da Continuida-
': Sara Maria Stroher Paes de dos Serviços Públicos Comerciais ·e Industriais. 
; O controle Interno de Legalidade pelos Proc. do Estado. Adriano Perácio de Paula 
f Cléia Cardoso Dos Contratos de Seguro-Saúde no Brasil. 
,·Controle Externo do Poder Judiciário. Maria Leonor Baptista Jourdan 

José Eduardo Sabo Paes A Nova Regulamentação das Arbitragens. 
. Tutela Jurídica sobre as Reservas Extrativistas. 

Manoel Eduardo Alves Camwgo e Gomes 
. e Luiz Daniel F elippe . . 
· Legislação Ambiéntal Brasileira - Evolução Histórica 
'do Direito Ambiental. 

Ann Helen Wainer 
Princípios Gerais de Direito Ambiental Internacional e 

; a Política Ambiental Brasileira. 

Otto Eduardo Vizeu Gil 
Os Bancos Múltiplos e o Direito de Recesso. 

AmoldoWald 
O Dano Moral e os Direitos da Criança e do Adoles­
cente. 

Roberto Senize Lisboa 
A Aids Perante o Direito. 

Licínio Barbosa 

Os pedid.os avulsos ou de assinatura anual deverão ser acompanhados de cheque nominal à Subsecretaria de Edi-
. ções Técnicas do Senado Federal, ou de vale postal remetido à agência APT Senado (no valor total jâ estarão in­

cluídos os acréscimos referentes à remessa pela Ecn. Para solicitar catálogo de preços, escreva para: Senado Fe­
deral, Subsecretaria de Edições Técnicas- Praça dos Três Poderes, Anexo I, 22° andar 70165-900, Brasília, DF. 
Telefones: (061) 311-3578, 3579 e 3589- Fax: (061) 311-4258 e 321-7333- Telex: (061) 1357 

· Central de venda direta ao usuário: Via N-2, Unidade de Apoio I (fundos do Cegraf, pelo estacionamento à esquerda) 



SUBSECRETAR1A DE EDIÇÕES TÉCNICAS 
DO SENADO FEDERAL 

REVISTA DE INFORMAÇÃO LEGISLATIVA 

n° 119- julho/setembro 1993 

Leia neste número: .. 
Execução contra Pessoas Admirtistrativás- OeriUdo Ataliba 
Processo e Justiça Eleitoral- Torquato Jardim . · 
Novos Municípios - Adilson Abreu Dallari:.,.. - , . 
Tutela Adnúnistrativa e Relações de Consumo - Alvaro Lazzarini .. 
A Estrutura Institucional Defmitiva do M'eicosul: uma opinião.- Werter R. Faria 
Da Declaração de Inconstitucionalidade- Antorií.<i·Cezar Lima da Fonseca 
A Proteção aos Direitos do Cidadão e o Acesso·àJústíÇa- Luii Antonio Soares Hentz 
Propriedade Intelectual e Novas Tecnoli>gia&-:_ Newton Paiilo TeiXêira dos Santos 
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